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PUOLOGO

Publicando o presente vocabulakio  tivemos em vista 
reunir,^ em um só corpo, os diversos e importantes 
conhecimentos, que já possuimos, de nossas madei­
ras, facilitando por este modo nao só o estudo de 
sua synonimia, como também o de suas qualidades.

Os belles trabalhos do Sr. Conselheiro Freire Alle- 
mao. do Sr. Dr. Lasdiláo Netto, do Sr. Dr. Saldanha 
da Gama, de Lacerda, Velloso, Saint-Hilaire, Mar­
tins, etc., etc., forao por nós consultados e entrárao 
em muito na confecção deste trabalho imperfeito, é 
verdade, mas que deve, sem duvida alg-uma, servir 
de base para que intellig-encias mais amestradas, ou 
novos estudos concorrao para o apparecimento de 
cousa melhor.

A vaidade e o interesse nao predomina o em nosso 
espirito quando vamos á imprensa g-ravar alg*uns 
fructos de nossas lucubrações.

Rio, 3 de Junho de 1870.





VOCABULÁRIO

8 a

Veja-se Jetahy.

altur? « " 'p a Z o te  c“ r L / r o ' o ' f r  ~
trucçõcs civis, resistindo á humidade. ” P™8a-se «n cons- 

Ia duas variedades-a dos igapós e da terra íirme. (Pará.)

americana. Clusiacea». —  Tem 
palmos de diâmetro e Z.0 a .50 de comprimento.

A madeira é pouco empregada. (Pará.j
ApaeistaseB-í. Veja-se Arvociro.
A  e ttE m rR js íb n  —  Genero ignorado.— Rutaceas. 
A c R p w e ib » .  Veja-se Ibapocaba.
Aeapü. Andira Aubletii. Leguminosas.— Tem de 8 a in 

palmos de grossitra e de 30 a 70 de comprimento. O cerne tí Dre*m

navaes. Ha mais uma variedade -  Acapú rajado. (Pará.)

4̂ *n!i**^****r“ ’ ^̂ ^̂ <=Magelia. Leopoldina puíchra. Tem 8
«nedlíco T L  í  “ “ p Z en to! 0 ^ » »
SrceSan-a (Paíò*)"®’ E">Ptcga-se' êm

A cr b '!. I

A e a r g fB a a i- a .—  Genero ignorado.— Leguminosas —  Tem 8
cMre*exDo«aTãí’ ,e' ™ " n '" “ ' “ ’ “  Emprega-se em conslrncções 
CIVIS e expostas ao tempo. O cerne é escuro. (Amazonas e Pará.)

A e ta r í jas-aisíiR.
A CRI'!! bsBj r , Veja-se Acaricuara.
A<*ayíft. Veja-se Imbuseiro.

A ceeíB íS e-ean td efia . Echyrospermum. Cesalpineas. -  Em­
prega-se em obras de marcenaria. (Ceará.)

A ç o H íw -e a ^  RlBíííe. Lnhea grandiflora. Tiliaceas. —  Arvore 
de dimensões medmcres. Emprega-se no fabrico de cronhas de 
espingaidas. (Lio Grande do Sul.)

A aSeriao. Veja-se Ubatan.
A3euH*s?B*M3aa, Grangeria, Rosaceas. (Pará.)
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A l e o r r a o c o .  Veja-se S e p ip ir a .

A li* c r im . H y p e r ic u m  la x in s c u tu m . Hypericineas. Pouco 
empregada. (Paraná.)

A lm ia  tie se*'»*«. (Santa Calharina.)
.%lgB&eeeg!teSa*£ft. B u r se r a  b a ls a m ife r a . Terebinlliinaceas.

Tern U palmos de diâmetro e iO de comprimento. 0  cerne é 
aromaiico, resinoso e de peso especifico 0,771.— Emprega-se era 
construcções civis. (Pará.)

A m a ;»ú . — Genero ignorado.— Apocyneas. —- Tem U palmos 
de diâmetro e ZiO de comprimento. A madeiia tem o cerne 
branco. — Emprega-se em construcções civis. (Pará.) '

A ca an g iara iia .
AüBiarasBfe. C o p a ife r a  b ra ctea ta . Legurainosas. Madeira 

rôxa de uma excellenie elasticidade, empregada em marcenaria.
O peso especifico <5 de 0,967. (Amazonas.)

A m a i 'é .  M etrod orea  e x c e ls a . Rutaceas.
A B atarellB eilia . G a lip é a . Itutaceas. — Pequenas dimensões

apresenta esta arvore. — Emprega-sc em obras de marcenaria. 
(Maranhão e Ceará.)

A bbbIm í . Veja-se I m b u s e ir o .

AfiííeixeBB*». X im e n ia  a m e rica n a . Olacineas. — Pouco 
empregada em construcções em consequência de seu cerne branco 
c de suas medíocres dimensões. (Parahyba e Pernambuco.)

A n ie u a c ío »  b r a v a . — Emprega-se em construcções civis. 
(Pará.)

A m o r e i r a  d e  e^jílsala«».— Tem 2 a 3 palmos de gro^ 
sura e 20 de comprimento. Emprega-se em construcções civis 
e marcenaria. (Rio de Janeiro e Rabia.)

AnaaBnuerá.— Tem U a G palmos de grossura e 50 a 80 de 
altura. Emprega-se cm construcções civis. (Amazonas.)

AitasBy. S y p h o n ia  g lo b u life r a . Euphorbiaceas. lem  h a G 
palmos de grossura e ZiO a 70 de comprimento. Emprega-sc 
nas construcções navaes e civis. (Amazonas.)

Aiidft-assú. J o a n n esia  p r in c e p s . Euphorbiaceas. Arvore 
de dimensões regulares, cuja madeira é pouco empregada, por 
ser molle e leitosa. (Littoral do Brazil.)

A m l3B *oba . G arapa g u y a n e n s is . Meliaceas. — Tem 10 o *2 
palmos de grossura e AO a 60 de comprimento. O peso especifico 
é de 0,719.— Emprega-se em construcções civis. (Pará.) ^

Aiidia*oba branca.
Andiroba ferrea.

f •



A a iid íro V itt  i l o  v a e * z e n .
A itd ir o b n o 'n a B a . '

p a r w . D y co ren ia  p a r a e n s is .— Emprega-se 
 ̂ niarcenaria. 0 peso especifico é

AiigípíSiBfi. M a cfu rriu m  hctero p leru m . Leguminosas. — 'J’em 
1-j palmos de grossura o. 60 de comprimento. A arvore atlinge a 
altura de 90 palmos. O peso especifico é de 1,110.

AiigeaiBBB í i n i t i v s f f ^ n .  A n d ir a  L e g a lis . Leguminosas.— 
Jem J palmos de diâmetro. O cerne (5 amarellado, tornando-sê, 
com 0 tempo, escuro. O peso especifico é de 1,007.

ABBgeliaBB-càa>4». A n d ir a  stip id a cea . Leguminosas.
AiB^eSâBía «S«>e4>. A n d ir a  fr a x i n i f o l ia .  Leguminosas.
ABi;;^«lBiBB-j{9edB’a. A ,n d ira , \ t\ F e r r e ir e a  sp e cla b ilis .

 ̂ minosas. — O cerne é pardacento e o peso especifico 0,986!̂  — 
Veja-se A n g e lim .

AiBft-elnsBB-s-oíín. P e r a llm  e r y th r in c e fo lia . Leguminosas.— 
iem 0 cerne vermelho, l/i palmos de grossura e 70 de altura. 
O peso especifico é de 0,663. — Emprega-se em obras resguardadas 
do tempo.

ABBjçeíÍBBB fififlalíí. Veja-se A iu lir a  rosea.

A BB» 3 CO. A ca cia  a n g ico . Leguminosas. Tom G a 8 palmos 
de grossura e 16 a 20 de comprimento. O peso especifico é 
de 1,063. Emprega-se em marcenaria e nas construcções civis. 
O cerne é vermelho e punctuado de escuro. — (Rio de .laneiro, 
Minas e Rabia.)

A iig^âco d© i93iBaRí4. P iíh eco to b iu m  g u m m ife r u m . Legu­
minosas.

A ia ^ íro fB u . Veja-se A n d ir o b a .

AiBjrasay. M y r o s p n m iim  g u a r a n ic icu m . Leguminosas.— 
Madeira gozando das qualidades do oleo.

AiBlaauiBBtít— Oenero ignorado.— Laurineas.—Madeira de 
mediocres dimensões, porém rija. — Emprega-se em marcenaria 

'e construcções civis. (Amazonas e Pará.)
ABB$©3BÜI9m. Veja-se P ã o  F erro .

A|ieB‘ú . Veja-se G u a jn r ú . (Pará.;
A ib ío Vbu. — Gen. ign. —Meliaceas.— (Pará e Maranhão.)
A|» B*aitá. Veja-se M a ssa ra n d u b a . (Campos— Rio de Janeiro.)
A p i iy .  F ic u s . Moreas. — Tem de 1 a 3 palmos de grossura 

«  de 12 a 16 de comprimento.— Emprega-se em construcções civis.
A ra liu ta s B . Veja-se Ib ir a p ita n g a .

VT-
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A ra çá . <5® E*022íb a .
A r a ç á  Ê Sb' o c u . — Tem 3 palmos de grossura e 30 de- 

altura.
A r a ç a r a z ia .  — Tem 12 palmos de grossura c 25 de com­

primento.— Emprega se cm construcções civis e fornece excedente 
lenha. (Parà e Maranhão.)

Araça»íieÍB*u . Psydiian. Myrtaceas.— Tem 2 a Zi palmos de 
grossura e 20 de alima. A madeira é pouco resistente e em­
prega-se em construcções civis.

A raçaiaH ia . Psydium ‘acutangnlum. Myrtaceas. EiupregíiTse 
em construcções civis c navaes. (Rio Grande do Morte.)

A r a c i c i .  Veja-se Angdim amargoso.
Ai*a|Bti9ea a iz a a r iU a . Galipea dicotoma. Rutaceas. Tem 

8 palmos de grossura e comprimento regular. A madeira é branca 
amarellando para o cent o, c emprega-se em construcções de 
pouca duração. O peso especifico é de 1,021. (Rio de Janeiro.)

Ara& gioca Galipea alba. Rutaceas.
Aspid< spermum. Apocyneas. Tem 10 a 12 

palmos (ie grossura e 36 a dO de comprimento.— Emprega-se 
em construcções civis e navaes (Pará e Maranhão.)

A r a r a c í ie la * «  — Cenero ignorado.—Apocyneas.— Empre­
ga-se em construcções civis. (Pará.)

Araa*aJo.$á. — Genero ignorado. — Meliaceas. (Pará.)
A ra ra sa íB íé .— Tem 10 palmos de grossura e 60 de altura.
ApaE’ ÍStó. Veja-se Iriribà.
.4raa*iS»á vepaiíi*lltt«. Veja-se Iriribá vermelho.
AraticzBBíB. Anona muricata. Anonaceas. — Teni 2 a 3 

palmos de grossura e 30 de comprimento. Einprega-se em 
construcções civis. (Do Rio de Janeiro para o norte.)

A ra ticu a a a  ea i^ à o . Anona palustris. Anonaceas.
AB*al.icaiaa#-|i){íaaa5Bí. Anona maregravii. Anonaceas.— 

Arvore de pequenas dimensões e cuja madeira é pouco empre­
gada. O lenlio da raiz serve para boias e rõdes. — (Piovincias 
do Norte.)

AE*alieiBBB»-]j»OMlíé. Veja-se Araticum-panain.
As*at3«*uBii etín BEi©. Anona spinescens. Anonaceas.
A e*í*cs d e  P ijít í . Erythroxylum utilissimum. Erythro- 

xyleas. — Tem lit palmos de gro.ssura e altura correspondente. 
Madeira optima para dormentes c muito empregada em construc­
ções civis. O peso cspecilico é de 1,071. (Rio de Janeiro.)

Ac«aBí5Dí:a. — Tem U palmos dc grossura e 36 de altura.



A p o e i p r t .  S c h in u s  aroeira. Tereb in th in aceas,  —  T e m  3 a  6 
pa mos cie g ro ssu ra  e 30 d e  com pi im ento. E m p reg a -se  em 
co n s iru c ço e s  civis. (I\io de Janeiro e outras localidades.)

A i M í e i r a  tio C a a s í g i » .  J f í r o m u m .  T e r e b in t h in a c e a s .—  
M adeira  pesada e in corru p tivel.

A r o e i r a  cBe C ^ a g m e i r a .  Schinus molleoidcs. T e r e b in -  
tnm aceas.

A r o e s r a  c io  clears*. Myracroduon urundeuva. Tercbin- 
cional”̂ *̂* altura A5 a 60 palmos e diâmetro propor-

A r o e a r a  d e  Schinus mucromdalus. 1’herebinthi-naceas.
A ro e lB * a  d o  P a r á .  —  É 

ranbão. 0 limoeiro do matto no Ma-

A a*^(i»eir«. Erythrina indica. Leguminosas.— Arvore de A5 
palmos de altura. (Pará.j

Asaarati, Ilura brosiliensis. Eupliorbiaceas.— Tem /j a 7 
palmos de grossura e 30 a 50 de comprimento. Esta arvore, 
assaz leitosa, não tem emprego em construcções. — (Amazonas 
e Pará.)

A d -H ^ a . Cryptocuria. Aydendron, Laurineas. 
quasi 120 palmos de altura. (Itio Negro.)

A a sfila o . — Fornece madeira de cerne violaceo.

Arvore de

B

branca.
Sideroivylum vastum. Sapotaceas. — Madeira

B a r « s ’ S. Platonia insignis. Canellaceas, vel Glu.siacoas. — 
Tem 8 a 10 palmos de diâmetro e 80 a 100 de comprimento. 
Emprega-se em construcções civis e navaes. — (Amazonas, Pará 
e Maranhão.)

llftc.-»roQ sa9'y. Veja-se Bucory.
Baeini*ir.ínk. Cacsalpinia parahyba. Leguminosas. 
BaííiiBiia dt» e. 3̂ií4«Bía. Acanthinophyllum. slrepitans. Ar- 

tocarpeas.— Madeira leve e porosa; é pouco empregada.
1
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BalinCi». Mimusops balata. Sapolaccas.
limprega-sc esta madeira como a massarandiiba. O peso espe­

cifico é de 1,0G‘2.
B a l a i » .  É em alguns lugares o Jiquilibá rosa.
BaratuBBa. Veja-se Giiarauna.
Bai*lpat£BBfiã». Styphnodcndron. Leguminosas.— A madeira 

é de mediocres dimensões, e pouco empregada.
Batâii^i^a l ir a s p e » .— Tem 3 palmos de grossura e ^0 de 

altura.
B a fiísaga  v«?.*EBteSE»a.
B iliastS ii. Averrlioa bilimbi. O.xalideas. (Pará.)
B i l t i  s’ ss. Nectandra Rodiocri. Laurineas. — Madeira em­

pregada em maiceiiaria e carpintaria. Tem o corne verde e asse- 
linado, sondo o peso especifico 1,060.

B í p »  í3e Veja-se Jacarandá do Campo.
B ie s e l l t u .— Myristica officinalis. Myristiceas.— Tem i6 a 

18 palmos de circumferencia e 50 a 80 de comprimento. A madeira 
é branca, e empregada em conslrucções civis. O peso especifico
é de 0,770. (Provincias do Norte.)

BieiilR>«S(^si. Veja-se Bicuiba»
BiriBpáí-aoasa. Bollinia. Leguminosas.— Tem de 50 a 80 

palmos de altura. Emprega-se em construcções civis, e fornece 
eslôpa. (Pará.)

B o i-n s ^ iR .— Tem 2 a Zi palmos de grossura e 20 a 30 de 
altura. É pouco empregada.

B o r d ã o  d e  «elU ao.
B r a x a  a s ía jça ila . (Alagoas e Pernambuco.)
B o m  IVoBMe.— Tem 12 palmos de grossura e elevação 

correspondente. O cerne é rijo e emprega-se em construcções civis 
e navaes. (Parabyba.)

B r a x í l e i o .  Veja-se Páo-brazil.
B r i j a u v a .  Veja-se Iry.
B r o e a . —Madeira de má qualidade. (Maranhão.)
B iic u u % 'a . Veja-se Bicuyba.
B u r i i y s e i r o .  Mauritia vinifera. 5*alsa»eirííS . A ma-’ 

deira desta palmeira é empregada em algumas obras de pequena 
importância.

B i iP Ü y s e i r o  B r a v o .  Mauritia armala. Palmeiras.
B u x e i r a  —Tem Zt a 6 palmos de grossura e ZiO de compri­

mento. Emprega-.se nas conslrucções civis, navaes e marcenaria.



Cal>elBeii*a. Carroçar ^í«í»non. ííliizuboleas. O peso espe­
cifico é de 1,187. —Empregada nas constrncções navaes.

C a liS c ii ia . Dalbergia nigra. Leguminosas. Tem 16 palmos 
de grossura e 70 de comprimento. O cerne da madeira é amarello 
rajado de escuro, sendo seu peso especifico 0,815. — Emprega-se 
ein construcções civis e marcenaria. ( Rio de Janeiro e Santa 

Catharina.)
C abitR iaa  í*a|!RiEa.— Genero ignorado.— Leguminosas.
CaFvD'Buva. Veja-se Gabureiba.
CabB*aBÓ. (Santa Catharina.)
C abasí. Enterolobium lutescens. Leguminosas.—Tem 8 palmos 

de diâmetro e 120 de altura. Emprega-se em construcções civis. 
O peso especifico é  de 0,672.

C a b i i í - i b a .  Veja-se Páo Amarello.
C a b a si ViitUiatiiM ». Acacia maleolens. Leguminosas.
C a b u r é ,  Veja-se Gabureiba.
C a b u r e i b a .  Mijrocarpus fasligiatus. Leguminosas.— Tem 

16 a 18 palmos de grossura e 80 a 100 de altura. Fornece excel- 
lente madeira para construcções civis e marcenaria. O cerne é 
vermelho-claro.

C actiB id a . Veja-se Gabuhy vinhatico.
C a l m b é .  Gussapoa scabra. Leguminosas.— Arvore de 50 

a 70 palmos de altura e 3 de diâmetro. (Pará.)
C a i is i t o .  Ghrysophyllxnn ca in ito . Sapotaceas. O peso espe- 

fiico é de 0,938.
C a ix ã o .  Veja-se Jequitibá I'osa. (Campos—Rio de Janeiro.)
C a i x « t » . — Arvore elevada; de madeira branca pouco em­

pregada. (Provincias do Sul e Rio de Janeiro.)
C a j a e i i ’ O b r a v o .  Curatella americana. Dilleniaceas.— 

Tem 6 a 12 palmos de grossura e 1:0 a ZiO de comprimento. O 
cerne é revesso como o do catucanhen. Emprega-se em cons- 
Irucções civis.

C a j u e i r o  tio oiaato .— Pouco empregado.
C a la b a .  Gallophyllum. Clusiaceas.
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î'îM iiiîB 'à . A c io a  d iilc is . Lan tan a ? Verbenaceas. —  Teni 1 
a l i/'î palmo de grossuia e 18 a 20 de aliiira. Emprega-seem 
obras miudas navaes e civis. O peso especifico é de 1,0^7.

CJî8»#arfï. Acrodiclium camarâ. Laiirineas.
C a s i ia r à  ViSaa'o. Veja-se P à o  P e r e i r a .

<I'aBQBa9*á-jaj3»o. Veja-se Maria Preta.

i . 'a a u a rÂ  d »  m a t » .  Veja-se Páo Pereira.
C o*M !#aíí»a . Veja-se Cajueiro Bravoi
C a m b a r a t iB Ï ta . Craiytia.
C a m ta o a tá . Cupania. Sapindaceas, — Madeira branca ania-

rellada empregada em conslrucções civis. (Provincias do norte e 
no Rio de Janeiro.)

CaBiaÜDííiSBSfi. Sckinus rhoifolius. Terebinlhinaceas.—Madeira 
rija c empregada em coristriicções civis. Tem o cerne amarello.

€'aBBse3!tdaí«ïiïa-BBiÎB'îaB». Ilirtelía bracteata. Rosaceas.
— Arvore pequena. (Amazonas.)

taBBîasssBBBa.— A madeira é escura estriada de branco.— 
Emprega-se em conslrucções civis, navaes e marcenaria. (Provincias 
do Norte.)

CascaBBga. Veja-se Bicuiba.

C ascdeÉ a. L y c h n o p fio r a .— Arvore de médiocres dimensões ; 
o cerne é branco e rijo, mas pouco empregado. (Provincias do 
Norte.)

CaaMlIíütííí. (Rio Grande do Sul.)
í.aiaeBStft a  3»» a  s’exila. — Laiirus cynamomum. Laurin^as.— 

Tem 10 a 12 palmos de grossura e 80 a Z|0 de comprimento. 
Emprega-se cm conslrucções civis. O pe.so especifico é de 0,7Zi/i.

C n e se lla  asBiuB*«!!». Melanoxylon ôararma. Leguminosas. 
(Paraná.)

C aaseiSa BS:»t;alíaa.— Genero ignorado. — Laurineas.
C aaaeiSa Pîï'aBB«*«. Ganella a/i>a. Laurineas. — A madeira 

é de mediocre qualidade, sendo o peso especifico 0,82i|.
CíiBBcIlía Wintheriana canella. Meliaceas;
CnesB^ãlts ífi© H5s*i*5©. Nectandra leucothirsus. Laurineas.

— O lenho lem o cerne pardacenlo. (Santa Calharina.)
CaBEelHa SSibg' b*». ( S a n t a  C a l h a r i n a . )

Caiscei^a (fsaHx®!«*— Genero ignorado.— Laurineas.



C a s ï e l l a  C » j íííí»í9-b3s«ôií». — Genero ignorado.— Laurineas.
C u s te lli i  file ©3#e#ra>, Oreodapline opifera, Laurincas. O 

peso cxpecifico é de 0,897.

•íHííBaell.a «ï’ ^ m a . Vellosia maritima. Laurineas. (Provincia 
de Minas.)

CaiiB© 
rineas, —

81a tüe ioBIta la r ^ 'a . Neclandra potyphylla. Lau- 
Exceileiite madeira para construcções civis e" navaes.

C/aii© lla i le  lo lS ia  D iiiiid a . Goepperlia hirsuta. Lau­
rineas. —  Arvore de 120 palmos de altura.

Caaa© lla J a o io á . t
Caitelia Ajâsitao. Veja-sc Bibirú.

O aaella tl» iiiaia. Linaria aromatica. Laurineas. (Per­
nambuco.)

CasBella antiialiaSia. (Ilio de Janeiro.)
C aaella giimeiata. (Santa Catharipa.)

(HaiaeSla g»ai*i5a.— Genero ignorado.—  Laurineas. 0 peso 
cspeciiico é de 0,963.

Ca..ella piaiiEKb. (Paraná.)

Caiiella gii*eta. Nectandria pisi, vel atra. Laurineas.—  
Tern 10 a 12 palmos de grossura e 3') a 40 de comprimento. O 
cerne é escuro, sendo o peso especiíico 0,861.— Rmprega-se em 
consirucções civis. (Santa Catharina.)

€ an rlla  s»«oastte (de máp cheiro). Oreodapline fastens. 
Laurineas? —  O peso especifico é de 0,912.

Catsella (Paraná.)

C K ite ll;»  «le %'eujfl».— Actinnstemon lauceolatum.—  Eu- 
pliorbiaceas.— Tem õ palmos de grossura e 30 de altura. A madeira 
é leito.sa, e emprega-se cm coustrucções civis resguardadas do 
tempo. O peso especifico é de 0,907. ’

C a a te lf ilia . Veja-se Páo Precioso.
CaBicEBi». (Santa Catharina.)

C asB ^ eraiita . Cabralea, vel Trichiia cangerana. Meliaceas. 
—  Tem 6 palmos de grossura, sendo de altura regular; o cerne 
é branco é arròxado. O peso especifico é 0,768. Muito empregada 
em coustrucções civis e navaes.

C aB B ju ran a-tiçse . Veja-se Tuauçú^

CaiBBiafijiitsEla. Cassia brasiliana. Leguminosas.—'Tem 
de grossura 6 a 8 palmos e de comprimento 70. É pouco

P



ções civis. (Paî á e Maranhão.)
Capororoca. Myrsinia Capororoca. Myrsineas. —  Em­

prega-se em construcções civis, não servindo para marcenaria 
por lascar muito. (Alagoas.)

Capororoca. Myrsinia glauca. Myrsineas. (Minas-Geraes.)

Capororoca. Myrsinia bahiensis. Myrsineas. (Bahia.)
Caraip<5. Licania microcarpa. Bosaceas. —  Arvore de 120 

pés de altura, e de cerne rijo. (Pará.)

Caraipé. Moquilea utüissima. Bosaceas, (Pará.)

Caraipeirana. Veja-se Turiuva.
CarapanÃ-açii. —  A madeira é empregada cm portas. 

(Pará.)
Carapaoá-miriiii.
Caraypo.— Genero ignorado.— Thymeleas.—  Arvore de 75 

palmos de altura. (Pará e Maranhão.)

Carnaubeira. Copernicea cerifera. Paiineiras. —  A ma­
deira desta elevada palmeira serve nas construcções civis com 
grande proveito por sua resistência á deterioração promovida pelos 
terrenos húmidos.

Carne de vacca. Rkopala. Proteaceas.— Tem 18 palmos 
de grossura e 70 de comprimento. Madeira fraca, escura e porosa. 
O peso especifico é 0,858.

Caroba. Veja-se Carobussú. (Paraná.)

Carobnssu. Jacarandá copaia. Bignoniaceas.—  Madeira 
de côr parda empregada no fabrico de tamancos. (Pará.)

Carrapeta. Guarea trichlioides. Meliaceas.— O peso espe­
cifico da madeira é de 0,734.

Carrapeta ĵ r̂aiade. Guarea macrocarpa. Meliaceas.
Cartait-y'e. Veja-se Páo da Rainha.
Carvallio. Veja-se Guticanhén. (Paraná.)

Carvallto vermelb». Cassia. Leguminosas.
Carvoeira. CaUistene. —  Arvore'de mediocres dimensões. 

Emprega-se no fabrico de carvão. (Rio de S. Francisco.)
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«8’ a is ta . Dnjmis granatensis. Magnoliaceas. —  Tem 
a JO palrnos de altura. (Kio de Janeiro, Bahia, .Minas e Goyaz.)

C a s c a  d o c e .  Veja-se Guaranhem,

<‘ Vcels(i. Lecylliideas. — Tem de 
°  ̂ palmos e de grossura IG a 18 —  Em-

P ga se em obras e.vpostas ao tempo e em construccão naval. 
Amazonas.)

Ja^iTO*)*****' ~  Angelim rosa. (Parahyba , no Rio de

•^5cf.*‘ “ -^**®**’**‘ Lcguminosas. Emprega-se em
hvKo ® navaes e em marcenaria. (Paraná e Para-
nyha do JNorte.)

€ati»$«aeira. Veja-se Oiticica. (Pernambuco.)

C a ls a a fja . Erythroxylon. Erythroxyleas. (Sergipe.)
Ca*aaus». (Santa Catharina.)

Ca«ir<5. lern 3 palmos de grossura e iO de comprimento. 
Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

Caî a|»»B*i*a do OeBSéi«. Terminalia fagifolia. Combre- 
taceas. Arvore de 50 palmos de altura. (Minas-Geraes.)

f.'axiSaid jsiia . Pharmacosysea. —  Tem 1 a 3 palmos de 
gro.ssura e ‘20 a Ú0 de comprimento. A'enhum emprego.

C c d c o .  Cedretci brasiliensis. Meliaceas.— Tem 8 a 16 palmos 
1 ®  ̂ comprimento. 0 peso especifico é

tie 0,723. Emprega-se em marcenariae em algumas construcções. 
Ha as variedades —  branco, vermelho e batata. (Amazonas.)’

Ced9*o ItcoBseo. O peso especifico é de 0,771.
Cedro pardo. Veja-se Itaüba.
Cedro Serpa.
CedB'O veB'BiKellBo.

Cerejeira. Dimorphandra exattata. —  Tem 30 palmos de 
altura e 6 a 8 palmos de diâmetro. Emprega-se no fabrico de 
cabos de instrumentos, lanças, etc. (Rio Grande do Sul, Rio de 
Janeiro e algumas provincias do Norte.)

Cerejçeira. Veja-se Gamelleira. (Campos, no Rio de Janeiro.)
CeB'eiba. Veja-se Mangue branco.
Ceriiiba. Veja-se Mangue branco.

Cbaiiialoie. Veja-se Monjollo ferro. (Paraná.)
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$ ;lia p é n  d e  e;a3. Terminalia catalpa. Com!)relaceas. —  
Arvore de 20 a 30 palmos de altura e 1 a 2 de diâmetro.

C ü aau á. Veja-se Massa'^anduba branca.
iJ t i S i a t ’iBs. Veja-se Ubatax.
CBiSEtufi. (Amazouas.)

CSiÍBii}>ó.—  Arvore elevada, e cuja madeira emprega-se em 
coustrucções civis. (S. Paulo.)

C'Sitiirii. Couralari crenalus, Myrtineas. —  Arvore de altura 
de 50 a 70 palmos. (Pará.)

C i n c »  eEsagai^. Veja-se Tarumã. (Paraná.)

C i n c o  I’alSaiiS. Veja-se Ipê branco. (Kio de Janeiro.)

C in z e is * a . Veja-se Pão Uoce, (Vocliysia.)

C o e s lo .—  Tem 10 palmos de grossura e elevação correS' 
pondente. O cerne é rijo e empregado em construcções civis.

C o e i i t r i l l i o .  Xanthoxyiwn hyemale. Xanthoxyleas. Em­
prega-se em conslrucçoes civis. (Províncias do Sul.j

C o e ra z ^ a . Cestrum. Solaneas. —  Arvore de medíocres dimen­
sões e de madeira branca, pouco empregada.

C o n clittc ic . Brosimum condurú. ürticaceas. —  Tem 60 a 
70 palmos de comprimento e 10 a 16 de grossura. O cerne é 
arroxado. Emprega-se em construcções civis. (Pará e Maranhão.)

C o p a í l i a  b c a s B c a . Copaifera parvifolia. Leguminosas. 
—  Tem Í8 a 20 palmos de grossura e 80 de comprimenlo. 
Emprega-se em construcções civis e navaes.

€ o p a lE )a  v cca iB c lJ ta . Copaifera utilíssima, vel Langs- 
dorfjii. Leguminosas. —  Tem 12 palmos de circiimferencia na 
parte mais grossa do tronco e altura indeterminada. O peso es­
pecifico é de 0,830.

CorflWieicM «9a BíaBaia. Cocos nucifera. Palmeira. —  Tem 
de altura 80 a 100 palmos e sua madeira é empregada em cons­
trucções civis.

CoíjaEBÍSi®. Alania grandiflora. Leguminosas.—  Arvore de 
45 palmos de altura. (Pará.)

C»c|ui91io pret®.
C o r a ç ã o  «Se Bseji;ro. —  Tem 2 1/2 palmos de grossura i 

50 de comprimento. A madeira é rija e emprega-se em cons­
trucções civis e navaes.

í'
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C o n i e l b a .  Veja-se Aroeira,

a Uligiaosa. liignoilioceas. — Tem 10
dosfnvnlv?"! !  '  *“ “ co^P'imoiilo. Ksta planla
Siia maHa" sarineiilosa e traiisforma-se depois eni arvore, 
»ua madeira serve para estacadas em lugares húmidos.

»Snorado.-Leguminosas. Arvore de 
>0 a 100 palmos de altura. (Pará.)

auí ’ Myrtaceas.  -A rvore 
q e habita as montanhas do Rio de Janeiro, Minas c S. Paulo.

C r a v o  d o  i f i a r a u l i ã o .  Veja-se Fáo Cravo.
C u a i t i b á .
Emprega-se em construcção civil e marcenaria. (Amazonas.)

C u a r i i b a t i i i g a .  Centrolobium. Leguminosas. —  Emprega- 
se em construcçoes civis e marcenaria. (Pará e Maranhão.)

C u c b c r y .  Veja-se Guyumari.

C i i i a r a a i a .  Echites arbórea. Apocyneas. —  Tem 3 a 5 pal­
mos de grossura e 30 a 50 de comjrimenío.

Madeira pouco empregada.

C u ji ia - A . —  Veja-se Sorva.

C u n i a r ú ,  Dypterix odorata. Leguminosas. —  Tem 10 a 14 
palmos de grossura e 20 a 30 de comprimento. O peso espe­
cifico e de 0,820. Emprega-se em obras de marcenaria e em 
construcçoes civis. (Amazonas.)

C u m a r í .  Torresia cearensis. Leguminosas.— Arvore me­
díocre ; 0 cerne é pardacento leve e de pouca solidez. (Ceará.)

C u i i i a t y . — Genero ignorado.— Terebinthinaceas. (Maranhão.)

C u m b a i - m i r i m .  Veja-se Sepipira.

C u m d e l r a .  Veja-se Páo Santo.

C u p i I I b a  b r a n c a .  Myrcia. Myrcineas.
Tem 6 palmos de grossura e 80 de comprimento.— Emprega-sc 

em construcçoes civis e navaes.

C u p i u b a  p r e t a .

C u p i i a ç i i .  Dcltonea lutea. Malvaceas. — Arvore de dimen­
sões elevadas e de cerne regular. (Maranhão, Pará, etc.)

C u r i- iB v a .  Veja-se Pinheiro.
C u r l - y .  Veja-se Pinheiro.

C u r u b a l - m i r i m .  Veja-se Sepipira.
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C iir u b a t á n s » «  Cenírolobium. Leguminosas.— Emprega-se 
em coüstrucções civis e marcenaria. (Pará e Maranhão.)

Cutiap».—Emprega-se em construcção civil. (Pará.) 

C u t i t i r i b a .  Lucuma. Sapoiaceas. —  (*) O cerne é amarel-
lado, rijo e emprega-se em construcções civis e navaes. (Amazonas, 
Pará, Maranhão e Ceará.)

C i itu c a s a liè .  lihopala insignis. Proteaceas.—  Tem 2 palmos 
de diâmetro e ZiO de altura.—  Emprega-se em frexaes. A madeira é 
branca avermelhada e de pezo especifico 967.

C i i y a s m a r i .  Atjdendron cmjumari. Laurineas.— Arvore ele­
vada c cuja madeira é  empregada em construcções navaes, civis 
e marcenaria. (Amazonas e Pará.)

C y p r e s t e  Pinus abics. Coniferas.—  Esta
arvore chega a ter 20 varas de circumferencia. (hio de S. Francisco, 
Solimões, etc.)

E

E b a a to  v e r d e .  Veja-se Ipê. Páo d'Arco.
E B B ibatitvarw M a. Arvore regular e reservada para vigamen­

tos. (Paraná.)
EBBBbÍB*açií. Cariniana stupacea. Lecythideas.—  Tem 1 a 2 

palmos de grossura e 30 a 0̂ de comprimento.—  Emprega-se em 
construcção civil.

E bbbIb íií  íBBBBarelliB. Gualleria luteola. Anonaceas.—  O peso 
especifico é de 0,921.

EiBifiiiB  b r a s B c o . Gualteria alba. Anonaceas.—  Tem 5 pal­
mos de grossur» e 70 a 90 de comprimento.— Emprega-se sómente 
em construcções resguardadas.

EBBBbiirareBBia. Demalia glandulosa. Terebinthinaceas.

E B iiíasg^ a-V acca;^ . Lucuma montana. Sapotaceas.— Grande 
arvore lactescente, e cuja madeira, posto que inferior, é empregada 
em construcções civis.

EBBf|S£ãri. É a Massaranduba no Ceará.
EBBC|Biíri. Chrysophyllum tomentosum. Sapotaceas.

E r v a  9 1 a s r a  «lo S e r t ã o .  Veja-se Paratudo.

(*) E  a GuUitoroba de S. Paulo.



(Rio de .aneiio^e
mo  ̂“dc*|ro»„7a'’’ e”" 0  a T i S ^  ?~Tcm 8 a 12 pal-trucções civis c navacs. (P a il)  E"'P'oea-sc nas cons-

F»veit*aiia,
Favei«*a da Vas'zea. '
FaviiBlna. Veja-se Coquilho.

(Pemfrab'I».*)® » “ ' ' “ ' “ »-E">Prega-se cm constmcções civis. 
A’figiieflra braitca. Veja-se Gametleira.

? o L ? r a S r c i v L ^ 7 S T  '  '

d c ^ e '.t d t S c i c ^ o T r S T ^ " “™

J a S . ^ P  **•*'*“ • -^ngelim Rosa.^{Campos: Rio de

frondosa. Cordiaceas._Arvore me­
diocre, de lenlio branco. (Pernambuco e Parahyba.)

F r e i  Jorg^ e. Veja-se Louro preto.

F r ia t a  d e  a r á r a .  Veja-se Anda-assú. 

F r u t a  d e  p o m b a .  Veja-se Gallinha choca. 
F r u t e i r a  d e  c u t i a .  Veja-se Sapucainka.

C a f l i i n b a  e b o e a .  Erytjiroxylum suberosum. Erytbro.xyleas. 
E prega-se nas construcções civis e em marcenaria.— Tem o 

cerne vermelho-escuro.



^  20 —

/

C ^ a m e lle ir a . F ic u s  d o lia r ia . Artocarpeas.— Tem 15 palmos 
de grossura. O peso esp ec ifico  é de )
diocre e de côr branca. (Rio de Janeiro, Mmas e S. Paulo.)

C a r a p a .  Veja-se G a ra p ea p u n fia .

© a r a p e a p s i i iH a .  Veja-se G u a ra p ea p u n h a . 

flie iiii»a p e ia *o . G en ip a  a m erica n a . Rubiaceas.— Tem 12 a 
16 p T m o r ' grossura i  30 a 50 de °
co m p a c to .-Emprega-se em construccoes civis e em maicenana.
(Rio de Janeiro e Santa Catharina.)

« i t i l o  — Genero ignorado.—Olacineas.— Tem 2 a palmos 
de^ro' sura e 2^ a 30 de comprimento. A madeira tem o cerne 
SíanT-Em prega-se em obras internas. (Pará e Maranhao.)

O lp ió - r a i i t a .— O cerne é amarellado e rijo. (Amazonas.)
O i t ó  G a u rea  A u b letü . Meliaceas.—O tronco da arvore tem 

50 a 60’ palmos de altura e 15 de grossura. O cerne « vermelho.
O peso I p e c i f i c o  é de 0,6Zi2.-Emprega-se esta madeira, cujo 
cerne é rijo e vermelho, em construccoes civis e navaes. (Pa
rabyba.)

C o a r n ir l ia .  Veja-se F it a  a m a r ella .

« o n s a l o  A lv e s .  A str o n iu m  fr a x in i fo H u m .  Anacardiaccas. 
—  Tem A a 6 palmos de grossura e 18 a 20 de comprimeiit^ 
n npsft e^ m ciã co  é de 1,049.—  Emprega-se em marcenaria, era 
Sinsequenda de seu oiideado escuro e facil polimento. (Campos, 
provincia do Rio de Janeiro.)

C t o r a r e m a . Veja-se P á o  d 'a lh o .

« o r o r o b a .  Veja-se I r ir ib á  r o x o . (Maranhão.) 
d r a m a  r i t i v a .  M a d u e r iu m . Leguminosas.— Arvore de di- 

m e S T g u L e s  e r.uio leuho negro «
construcções civis. (Rio de S. Francisco.) (Nao sera o jacarandà . ) 

d r a p i h t . —  (Santa Catharina.) 

d r a u ia a .  Veja-se G u a r a u n a .

d r e a b U i i i s a . — Madeira rija e propria para construcções 
civis. (Paraná.)

d r o s s a l t y .  Veja-se G u a r a ç a h y .

d r u m a n é .  — Genero ignorado.— Euphorbiaceas.— Madeira 
ordinär ia.

d u a b i r a b a .  A bb ev iíea  - - Arvore pouŵ ^̂ ^̂
vada e cuja madeira branca serve para o fabnco de cauo . 
O cerne é branco. (Pernambuco e Parahyba do Aoite.j



Myrtaccas. —  Arvore de 
do^SuÎ7* dmiensoes e cujo lenho é pouco empregado. (Rio Grande

Xantliocarpa.iviyriincas.—  Aivore de li5 palmos de altura. ^

C u a b i i - Ù .  Veja-se Guabirobaguaçü.

madeira serve para vigamentos co-

o acutangulum. Myrtaceas. — ïem
2 a 5 palmos de grossura e 30 a ZiO de comprimento.— Emnrega-se 
em construcçôes navaes. i-mprega se

Cuaiat>eira «fo mato. Myrtus sylvestris. .Alyrtaceas. 
— O peso especifico ó de 0,955.

Criaaiaco. Veja-se Páo santo, (Paraná.)

Ciuajaoaiia. Diospyros. Ebenaceas. (Amazonas.)
tBiiaJará ba*anco. i
Otaajará-mirliit. >Genero ignorado. Sapotaceas.—  
Ciiajará «ermellio.)

Empregadas em construcções civis. (Pará e Maranhão.)

Guajubeia.—Tem 6 palmos de grossura e 24 de altura.—  
Emprega-se em poleames. (Rio Grande do Sul.)

Guajiirií. Gkrysobalanus icaco. Chrysobalaneas. —  Tem 24 
palmos de altura e grossura correspondente.

G íB a ju v S r á .— (Rio Grande do Sul.)

Guastaiuli. Veja-se Jacareiibá. (Paraná.)

GiBaparaiba. Veja-se Mangue vermelho.

Giia|iai*im. Veja-se Páo d'arco. (Paraná e Santa Catharina.)

empregada em marcenaria. Jul­
gamos ser o 1 ao d arco. (Santa Catharina.)

Giiafieva. Ilypanthera guapeva. Sapotaceas.— Tem 13 a 14 
palmas de grossura, e altura regular. Madeira branca. O peso 
especifico e de 0,988. ^

G uajM satB«.— Tem G palmos de grossura e 60 de altura.—  
Emprega-se em vigamentos e marcenaria. (Paraná.)

G t i a p u b y .  Guapuhy longisilicula. B ignon iaceas

GuaB*abú. Peltogyne guarabú. L e g u m in o sa s .— T e m  12 pal­
m o s  de g rossu ra  e  60 d e  c o m p rim e n to .  O ce rn e  da m adeira  é
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roxo, tendo de peso esp ecifico  0,935.— Emprega-se cm construc- 
ções civis e navaes e em marcenaria. (Bahia e P.io de Janeiro.)

Guarabii preto. A s tr o n iu m  c o n cin u n u  Anacardiaceas.
0  peso esp ecifico  é 1,161.

CiiKarafMB sSa ^ e r r a .  P e lto g y n e  m a cr o lo b iu m . Legumi­
nosas.

Ciiaraçaliy. M o U len h a u rea  sp e cio sa . Leguminosas. A ma­
deira é vermelha escura e empregada como frechaes. Tem 60 
palmos de altura e 6 de grossura.

Ciuaraçaliy «le a*eàte.—O peso esp ecifico  é de 0,865.
Oiiaraeiea. Tjunim ü f i s s i l i s .  Sapotaceas.—Madeira branca. 

Fornece ripas de pouca duração. (Santa Catharina.)
Citiaraiiá. C h r y so p h y llu m . Sapotaceas. — Madeira branca. 

(Paraná.)
O i i a r a ju b A .  T e r w iu a lin  ficu m in a ta . Combretaceas. lem  

16 palmos de grossura e 70 de comprimento. Emprega-se em 
construcções civis. O cerne é amarellado. O peso esp ecifico  é 
de 0,789. (Amazonas, Pará, Rio de Janeiro e Santa Cantbarina.)

O u a r a a íI ie B » . G h r y so p h y llu m  g ly cy p h U ru m . Sapotaceas.— 
Tem 2 a 3 palmos de grossura e 6Ò de comprimento.—Madeira 
muito elastica e empregada nas construcções civis e fabrico de 
carruagens.

®iiai*apaii*B#í» Bignoniaceas.—Tem 6 poluios
de diâmetro e 90 de altura. Emprega-se em construcções civis. 
(Paraná,)

£ i9iarap vap iB < & S ia .— A p u le ia  p o ly g a m ea . Leguminosas.— 
Tem 16 palmos de grossura e 60 de comprimento. O cerne da 
madeira é amarellado, e tendo de peso esp ecífico  0, 829.— Em­
prega-se em construcções civis e navaes e cm marcenaria. (Bahia 
e Bio de Janeiro.)

C iu aB ^ arolia . Veja-se I r ir ib á .  

tjit ia ra ta & a  d o  líiora*© » Veja-se A v a p o ca .

C SoafaB B íía. M e la n o x y lo n  b r a ú n n . Leguminosas.— Tcm̂  26 
palmos de grossura e 70 de comprimento. O cerne é preto e tinc­
torial. O peso esp ecifico  é de 0,963. Emprega-se em construcções 
civis. (Bio de Janeiro.)

d u a r a u n a  j»p e ta . Veja-se G u a r a ú n a .

Oiiai'acasta rtiiva. M e la n o x y lo n . Leguminosas.—Tem 6 
a 8 palmos de circumferencia e 60 de altura. O cerne é pardo 
estriado de amavello e com intervallos brancos. O peso e sp ecifico  
é de 0,867.— Emprega-se em construcções civis.
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lUuaceas.— Tem 80 palmos de al- 
(Amazonas )  ̂ g>’Ossura.— Emprega-se em obras immersas.

O c i a r i i b ú .  Veja-se Guarabú.

cui? de grandes dimenso'es,
( p i r a i r f  '̂'"P̂ -egada em constn.cção naval e marcenaria!

C a i a t a i i i b i k  p etisa e aa o .

C J u e r e r o I ia . — Apocyneas,  (Maranhão.)

Sapotaccas— Arvore de
02 palmos de altura e grossura mediocre. (S. Paulo.) 

Oui*aâaia-|>»ea. Veja-se Arapoca.

de^àneiro**)**’ (Campos, província do Rio

Ipolia<,>a8»a. É uma Apocinea.

I b a i a r i S i á .  Veja-se Andira rosea.
I l i i r a .  Veja-se Pindainjba. 
ll> ii* a o b a . Veja-se Páo ferro.
I b i r a - p â t a o i g a .  Veja-se Páo Brasil.
Ib ia -a - íft iiy B a lia . Veja-se Páo cravo.

l l iá r il» a - i* a a ia . LecyUiis angustifolia. Lecythideas.—  Ar- 
vore de 30 palmos de altura e 5 de grossura. »

I c i c a .  Veja-se Almecegueira.

I c i c a i ' i b a .  Veja-se Almecegueira,
I m b i i i .  Veja-se Embiu.

Inab(iB*aaBa. Bursera lepíophlocos. Terebinlhinaceas.—  O 
tronco mede íiO a 50 palmos de *altura e A a 5 de grossura. 
O cerne ó branco.— Emprega-se em construccões civis. (Rio de 
Janeiro e Bahia.) ‘ '

(») Não será a Arapoca do Rio de Janeiro ?
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Im buseiro. S p o n ciia s  v e n u lo sa . Anacardiaceas.—Tern 6 a 
8 palinos de grossura e 20 a 60 de altura. A madeira é pouco- 
empregada. (Bahia e Pernambuco.)

im ira. Veja-se P á o  cra v o .

Im m ortal. Veja-se P á o  de c o r a l.

Iiiajaraiia. Q m r ib e a  vel M ir a n d e a  o ff ic in a lis . Malvaceas. 
(Pará.)

I iia m b u íH E â s s a M a .— Emprega-se em construcções civis 
e marcenaria. (Amazonas.)

I n a m u l i y . — Madeira resistente e empregada em construcções 
civis e navaes. (Amazonas.)

In gázeiro rabelludo. I n g á  v e llu to sa . Leguminosas. 
(Provincias do Norte.)

Ingazeiro m im oso. I n g á  le tr a p h y lla . Leguminosas.— 
Tem 3 palmos de grossura e 30 de comprimento.— Emprega-se 
cm construcções civis e navaes. (Rio de Janeiro.)

liie;azeiro opeapuba. I n g á  d u lc is . Leguminosas.— 
Tem 3 palmos de grossura e 25 a 30 de comprimento.— Empre­
ga-se nas construcções civis e navaes.— O peso esp ecifico  é 0,668.

I n h a l b a . — Madeira amarella propria para caixões, etc.
Ipê-assú. T e c o m a  in s ig n is . Bignoniaceas.— Tem 16 a 16 

palmos de circumferencia e 60 de comprimento. O cerne c pardo 
esverdinhado, tornando-se depois escuro. O peso e sp ecifico  é de 
1^083.—  Emprega-se em construcções civis. (Por todo o Brasil.)

Ipé batata. T e c o m a  leu ca n tfia . Bignoniaceas.
Ipê boia. Veja-se M o c ita y b a .

Ipê branco. P a ta g o n u la  a m e r ic a n a . Cordiaceas.— ( Rio 
Grande do Sul.)

Ip é branco. T e c o m a ?  Bignoniaceas.— A madeira é branca, 
fraca e pouco empregada. (Rio de Janeiro.)

Ipê do cam po. T e c o m a  fla v e s c e n s. Bignoniaceas.— Tem 
2 a 6 palmos de grossura e 30 a 50 de comprimento.—Em­
prega-se em construcções civis.

Ipê preto. Veja-se Ipc rôxo.
Ipê roxo. T e co m a  c u r ia lis . Bignoniaceas. — Tem 20 pal­

mos de circumferencia e 110 de comprimento. O 'peso e sp ecifico  é 

de 0,066. (Rio de Janeiro.)
Ipê tabaco. Veja-se Jpé-assú.

Ipêuna. Veja-se Ip ê  r ô x o .



■ |iè da vat*xea. Veja-se Ipé do campo.
Irí. Astrocarium ayri. Palmeiras.— A madeira desta palmeira 

t rija e empregada em marchetaria.

Centrolobium robusium. Leguminosas.—  Tem 2̂ 1 a 
30 palmos de grossura e 60 de altura.— Emprega-se em conslruc- 
ções civis e marcenaria. O peso especifico é de 0,761. O cerne 
é amarello arroxeado. (Fiio de Janeiro.)

Ii‘ít*ibi\ liraiaco. P inieneya acroma. Rubiaceas.

IriribÃ  ve>*iai«llio. Pmkneya rübesccns. Rubiaceas.—
O peso especifico é de 0,926.

Itaboraiaa.— Emprega-se em construcções civis. (Amazonas.)
I t a m u m b i i c a . — Emprega-se em construeçoes civis. (Ama- \ 

zonas.)

Ita p iciirú  amaa*ello.
Idapiceirti ro.vo. Guarabú ? (Alagoas.)
Itatàba.— Emprega-se em construeçoes civis. (Pará.)
Itauba aniai*(pll». Acrodiclidium. Laurineas.— Tem 10 

palmos de grossura e 80 de altura.— Emprega-se em construeçoes 
civis e navaes. (Amazonas, Pará e Maranhão.)

Etauba branca.
Itauba iiCBtin^a.
Etauba preta. Oreodaphne splendens. Laurineas.—  Tem 

20 a 26 palmos de grossura e 110 de altura.
Etaseba verm elba.

«laboticabeira. Myrtus caulifiora. Myrtaceas.—  Tem 25 
a 30 palmos de altura e 3 a 6 de grossura. -Emprega-se em 
esteios.

«fac âraiiidá banana. Veja-se Jacarandá branco.
«Eaearaiidà branco. Platijpodium elegans. Leguminosas. 

— O peso especifico é de 0,760.
«facarandá branco. Stvarlzia fiamingü. Leguminosas. 

— O peso especifico é de 1,025.

i■ f
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J a e a r a a a t lá  c a b i i i n a .  Dalbergia. Legúininosas.— 0 peso 
especifico é de 0,815. É a Cabiuna rajada.

J a e a i* a e i( lá  d e  Machoerium pungens. Legu­
minosas.

«faea9*aBfidá f ia r d o .  Nissolia. Leguminosas.

*f aeaB*aDtalà gíiraau;Ka. Veja-se Jacarandá-tan. (Paraná.)

« la e a e a s s d à  jDreti». Machoerium incorrupiibile. Legumi­
nosas.— Tem 12 a 1!\ palmos de grossura e 20 a 60 de compri­
mento.—  Emprega-se em marcenaria. ( Rio de Janeiro e Santa 
Catharina.)

J a e a r a s a d Á  p s -e lo .— Veja-se Cabiuna.
« J acaras» ilá  s»{ai«aaa. Veja-se Jacarandá-tan. (Paraná.)
«laearaiiBaZá a*«:s;a>. Veja-se Jacarandá piranga. (Paraná.)

«9ac*aa*aaudá a*ox<5. Machoerium firmum. Leguminosas.—  
Tem 60 palmos de altura e 10 de circumferencia. O cerne é ar- 
rôxeado e coin sírias esbranquiçadas.

«Iacaa*aiit3á i* » sa . Drenocarpus microphyllus.— Legumi­
nosas.

JTacas'aBiid iB-éasi. Machoerium scleroxylon. Leguminosas. 
—  Tem 12 a 16 palmos de grossura e 60 de comprimento. O 
peso especifico é de 1,218.— Emprega-se em marcenaria. O cerne 
é vermelho ondeado e com strias escuras.

•lacai*«'^.— Genero ignorado. Mimosaceas.— É madeira branca 
ordinaria propria para lenha.

J« c*aa*é-fa4isB ga.— Genero ignorado. Myrtaceas. —  A ar­
vore tem 32 palmos de altura. — Emprega-se em construcções civis 
e marcenaria. (Bahia e Pará.)

« iarae^ eaíba. Calophyllum brazüiensis. Guttiferas.— Arvore 
colossal. Tem 10 a IZi palmos de grossura e 130 de altura. O 
peso especifico é de 0,802. —  Emprega-sc em construcções civis e 
navaes ( Espirito-Sanlo, Pernambuco, Bahia, Pará, Amazonas, 
Minas-Geraes e Santa Catharina.)

J aeaftiràa> . Miconia millefiora. Melastomaceas.— Emprega- 
se nas construcções civis, sobretudo em caibros. (Rio de Janeiro.)

J a e ú á . — Genero ignorado. Laurineas.—  É uma especie de 
canella.

J a n i b e i r n .  Eugenia jambosa. Myrtaceas.— Tem 25 palmos 
de altura e û de grossura. —  A madeira póde servir para ta­
mancos.



• la ilia ú b a .— Arvore de niediocres dimensões e de cerne branco 
e leve. A casca fornece tinta. — Emprega-se no fabrico de remos. 
(Pará e Maranhão.)
' J a B id ip a r a a t a . Veja-se Japoarandiba.

• fa a x S ira iia . Veja-se Landirana.

« fa p o a v a B B ilib a . Perigarea, vel Gustavia brazüiensis. Myr- 
tineas.— Emprega-se em marcenaria. (Provincias do Norte.)

Ja«|Biá. Lucuma giganiea. Sapotaceas.—Tem 100 palmos de 
altura e grossura proporcional.

tlaqtiefiB 'a. Artocarpus iníegrifolius. Artocarpeas. —Empre- 
ga-se nas conslnicções navaes e civis. Peso eí̂ pecifico 0,750. O 
cerne é amarellado. (Habita do Rio de Janeiro para o Norte.)

JaB'aBBSB. Arvore corpulenta, e empregada em construcções 
civis e navaes, e. em cronhas de espingardas., O cerne 6 branco e 
amarellado. (Pará e Maranhão.)

JaB*aBB(SiBBa. Emprega-se construcções civis. (Pará.)
J a t i ia m b a  liB 'ava . Guarca purpurea. Meliaceas.—Tem 10 

palmos de grossura e 100 de comprimento — Emprega-se em cons­
trucções civis e navaes. (Pará.)

JatQBbÂ. Hymenoea mirabilis. Leguminosas.—Tem oG palmos 
de circumferencia e 120 de altura. — O cerne é de côr vermelha- 
clara com manchas escuras, e resinoso. — O peso especifico é de 
1,191— Emprega-se em construcções civis.— Não será a .»

J e íii iã e ib á . <3e a j^r.i9 lieira . Veja-se Jequiltbá vermelho.
' Jeff|i6fl<.âí»üi-aí»SB!i. Couratari? Lccytliideas, segundo a opi­
nião do Sr. Dr. Pcckolt. (Rio de Janeiro.)

Jeijüsiiitibá 1>a*aBBco. Carianiana. Lecythideas.
>le(|tBÍtibá ce(3B*a.
Je{gBBÍ4iB)á a*«sa. Veja-se Jequilibá vermelho.
*Je(r|isitibá v e i ’ siBB̂ IlBO. Carianiana ve\ curalary legalis. 

Jjecythideas.— Tem 25 palmos ue grossura e 100 de comprimento. 
O cerne da madeira vermelho-rosado, sendo o peso especifico de 
0,691. — Emprega-se em construcções civis e marcenaria. (Rio de 
Janeiro.) /

J e t a l t y .  Hymenoea courbaril. Leguminosas.— Tem 20 a ‘28 
palmos de grossura e 60 a 100 de comprimento. O peso especifico 
é de 0,982. O cerne é avermelhado.—Emprega-se em construcções 
civis e navaes. (Provincias do Norte.)

J e ta la y  pB *eío.— Madeira revessa, rija e impenetrável ao 
guzano. I
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J e fta lB y -p e b a  \
Jetaliy-peba-niirim [Variedades de Jetahy. 
Jetalay-pebugsü )
J íitó . Veja-se Gitó.
Joeiraiia. Acacia. Leguminosas.
Joeirana branca.—Genero ignorado.— Laurineas.— Tem 

3 a 10 palmos de grossura e 60 de comprimento.—  Emprega-se 
em canoas, caixões, etc.

Joeirana prego.-
madeira.

-Genero ignorado. Laurineas.— Optima

Joeirana verinellia.—  Genero ignorado. Laurineas. — 
Emprega-se em construcções civis.

Jucá. Veja-se Páo ferro. (Ceará.)

Ju|nnba.— Empregada em construcções civis. (Pará.)

JnBbclialiyba. Terminalia. Combretaceas.— Tem 60 palmos 
de altura e 6 ou mais de grossura.— Emprega-se em frechaes.

Jurema. Acacia jurema. Leguminosas.—  Tem Zi a 6 pal­
mos de grossura e áo de comprimento.— Emprega-se nas cons- 
tucções civis e navaes. O cerne é avermelhado. (Minas, Bahia e 
Pernambuco.)

Jurema branca.
Juviá. Veja-se Castanheiro do Maranhão.

ki

K

K-cearuba. Vochysia acida. Vochysiaceas. (Pará.)

liOgarteiro.—  A madeira serve para poleames É de côr 
branca. (Parahyba do Norte.)

liandirana.— Tem 30 palmos de comprimento e 3 de gros­
sura. Serve, como o tapinhoan, para canôas, etc.

-iSiiRriVíivví-K'..;.- V /
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J L a i t t i i n .  Veja-se 3acareuba,

Ita p n c B io . Veja-se Páo d'arco. (Paraná.)
l < a r a n g e i r a  d o  m a t o .  Esenbekia vel evodia febrifuf)d. 

Rutaceas. —  Tem 50 palmos de allura e 18 cie grossura.—  Etn- 
prega-se em construcções civis. O peso especifico é 1,076. (Pará.)

l iO is r e l  b r a i t c o .  Oreodaphne ucutifolia. Laurineas. (Ama­
zonas.)

l i e i t e i r a  d o  m a t o .  Veja-se Massnranduba.
l i l c a r l .  Veja-se Páo cravo.
l i l m o e i r o .  Mertensia utUis. Celtideas. — Tem 5 palmos de 

grossura e 60 de comprimento.— Emprega-se nas construcções 
civis e em marcenaria. (Maranhão.)

l i l m o e i r o  d o  e a m p o .  Veja-se Bilimbi.
l iO i i r o .  Gordia excelsa. Cordiaceas.^Tem de 60 a 100 paW- 

mos de comprimento e 6 a 8 de grossura. O cerne é escuro e 
assetinado, sendo o peso especifico de 0,960.—  Emprega-se era 
construcções civis, navaes e obras de marcenaria. (Rio de Janeiro 
e Santa Catharina.)

l i o u r o  a m a r e l l o .
4

l iO i ir o  b a t a t a .
L o u r o  b r a n c o .

l iO u r o  c b e i r o s o .

l iO i i r o  e b i i m b o .

l iO i ir o  f a i a .

l iO u r o  fitt f o l l i a  l a r ^ a .  Veja-se Canefla de folhei 
larga.

L o u r o  g i b o i a . — Madeira rija e revessa.

L o u r o  m a r f i m . — Madeira para ornatos.

L o u r o  p a r d o .  Cordia frondosa. Cordiaoeas.

L o u r o  p a s s a r i n b o .

L o u r o  p e r i q u i t o .

L o u r o  p im e a i t a .

L o u r o  p r e t o .  Gordia odorantissima. Cordiaceas.

L o u r o  v e r m e l b o .

L o u r o  v l r o t e .
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^acaeasBba feranca.—Genero ignorado.— Leguminosas.
lem a a 6 palmos de grossura e 20 de comprimento.— Emprega-se 

em construcções civis e marcenaria. (Pará e Amazonas. )
l^acacaiBba pe*eta.
lUacacauba da mata.— O cerne é vermelho.
Macacaiiba da varzea.
H laeiB rgí. Ilex macoucua. Ilicineas.— Tem 1 A palmos de gros­

sura e de AO a 60 de comprimento.— Emprega-se em construccões 
civis. (Amazonas.)

UKafgalttia. Cajueiro.

Maliaiba. Mahubea grandiflora. Laurineas. (Pará.)
lVIamBiaqii(»ÍG>a. Veja-se Cedro preto.
I?laiigaba-i*aBàa. Ilancornia pubescens. Apocyneas. — Ar- 

yore menos elevada do que a Mangabeira speciosa. (Amazonas.)

Masigabeira. Ilancornia speciosa. Apocyneas.—  Tem A a 
5 1/2 palmos de grossura e 20 a 30 de comprimento. O cerne é 
compacto e resistente e emprega-se em rodas de engenho e cons­
trucções navaes. (No interior e norte do P.razil.)

IVIaBig;abeiB*:g bi*ava. Hancornia pubescens. Apocyneas.
rtSanji^alA. Veja-se Angelim rosa. (Campos, provincia do Rio 

de Janeiro. )

9 Ia ii;;;a ro b eÍB *a . Veja-se Mangue sapateiro. (Rio Grande 
do Norte.)

m a n g u e .  Rizophora mangue. Rizophoreas.— Tem 3 a 6 pal­
mos de grossura e 35 de comprimento. —  O peso especifico é de 
0,926. O cerne 6.avermelliado.— Emprega-se em construcções civis.

m a u g t i e  aEBBat*elBo. Veja-se Mangue manso.
Maiigsee branco. Veja-se Ratimbó.
ItBasfigïEe canwé.—Arvore mediocre, porém empregada em 

algumas construcções civis. (Provincias do Norte.)
JVlangue maitso. Avicenia nitida. Verbenaceas.— O peso 

especifico é de 1,11A.— Empregada em construcções navaes, pela 
resistência e compacticidade de que gosa. (Parahyba e Rio Grande 
do Norte.)



MasK̂ ciEe da EAsaía.
]VIaii^;ue » a s ia t e ir o .  Veja-se Manguc.
^lau^iie %'es*8BkellBo. Veja-se Mangue.

^lasi^ueira. Mangifera indica. Terebinthinaceas.— Arvore 
ae dO a 50 palmos de altura, e 5 de diâmetro.— Madeira mediocre 
e tendo por poso especifico 0,693.

]̂ íapafi*asis«sba.—Assemelha-se a Massaranduba.— l^m k 
a b palmos de grossura e 40 de comprimento. — Emprega-se em 
construcções civis. * °

I«ai*ae»iaiaa«*a.— Fornece madeira amarella mesclada de 
preto e appropriada á marcenaria. (Pará.)

iVIaraJaibeira. — Genero ignorado. — Leguminosas.— Serve 
a madeira para o fabrico de canoas, etc. (Pará.)

itIaB«a|»atiba.—A madeira desta arvore é leve, amarella e 
empregada em marcenaria. (Pará.)

MarrasBííííybw. Cassia marcanahgba. Leguminosas.— Ar­
vore de mediocrcs dimensões. O peso especifico é de 0,722._
Emprega-se nas construcções civis. (r,io de Janeiro.)

J**»i*«» Ciwíísalo.—É empregada nas construcções civis. 
(Pârá. J

nf ^***'^*** Phitoleplias niacrocarpa. Pandaneas.—
Madeira pouco empregada em construcções, e servindo apenas 
para bocetas, caixinhas, etc.

A2ai*i-aiaai*i. Veja-se Ganafistula.
.Olaria s»*eta. Veja-se Guarauna.
iVIaria preta. Veja-se Mocitaiujba. (Piio de Janeiro.)
iVIarlmbeir». Veja-se Gitó.
]?lat*Í9B]ieía*<o tie foBiBa Barga. Veja-se Tuauçú.
HlariBBlBeiro cBe foBisa iBBiusla. Moschoxylum ca- 

tharticum. Meliaceas.

I»lai‘isbá. Veja-se Marupá.

itlartapá. Simaruba officinalis. lUitaccas.— O peso especifico 
é de 0,548. — Empregada em construcções civis e obras de mar­
cenaria. (Amazonas.)

mariapaby. Quarea... Magnoliaceas. (Pará.)

lUarupawba.—Genero ignorado.— Bignoniaceas.
]fIaB*capeaaba.— Genero ignorado. — Anacardiaceas.

Itlaesaraiuliba. Veja-se Massaranduba branca.
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M a s ^ a s 'a n d u lia .  Mimurops excelsa. Sapotaceas.— Tern 26 
a 30 palmos de grossura e 100 a 120 de altura. O cerne da ma­
deira é vermelho arroxeado e o peso especifico de 1,172 .— Em­
prega-se em construcções civis e navaes. (Amazonas e Santa Ca- 
tharina.)

Itlassaranduba branca. Lucuma procern. Sapotaceas. 
—  Emprega-se em construcçõcs civis ; fornece óptimas ripas, e 
entra nas obras de marcenaria.

Hlata-niatá. Lccythis coriacea. Lecythideas.—  Tem 6 a 8 
palmos de grossura e 18 a 20 de comprimento.— Emprega-se nas 
construcções civis. (Pará.)

IVIata oilao,—  (Santa Catharina.)
iUaúba branca.— Tem 6 palmos de grossura e 30 de com­

primento.— Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

Haúba da mata.
ifiaúba preta.
Hlanba da varzea.
m e ín .  Men/ui>a— Madeira branca-amarellada.

m e n jg ib a . —  Genero ignorado. —  Laurineas.—  Especie de 
canclla.

merendiba baçre. Terminalia januarii. Combretaceas. 
— Excellente madeira de construcção. Tem o cerne amarello asseti- 
nado.— O peso especifico é de 0,821.

mercniliba de tinta. Terminalia tingens. Combre­
taceas.

miri. Bumelia nigra. Sapotaceas. (Provindas do Sul.)

m o c a j g t b e i r a .  Acrocomia sclerocarpa. Palmeiras. —  Tern 
de 50 a 80 palmos de comprimento e 3 de grossura. A madeira 
é escura e empregada em construcções civis

mocitayba. Zollernia mocitayba. Leguminosas.— Tem 2 a 
U palmos de grossura e 60 a 100 de comprimento. O peso espe­
cifico é de 0,813. O cerne é ajacarandado.— Emprega-se nas cons­
trucções civis, em marchetarias e em poleames. (Rio de Janeiro.)

mociibussú.— Tem AO palmos de alto e 3 de grossura. Serve 
para frechaes.

mondé.—  A madeira é resistente e empregada em traveja­
mentos e poleames. (Rio Grande do Norte.)

oniólo ferro. Acacia monjólo. Mimosaceas.—Arvore de

I
4
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flexuosa. Palmeiras. — A madeira 
<io montyseiro presta-se a pequenas construcçõcs.

31or£tyseiro bravo. Mauritia annata. Palmeiras

" P"""" empregada

de ™ u r ? p * t 'x ^ r r  Araliaceas.-Tem 1 2  palmos
d vírilm azon as.) “ ^mprega-se em construcções

iH i i ç u t u a y b a .  Veja-se Mocitayba.

IVfuiracáa. Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

V I u I r a r o a t i a r a .  Centrolobium. Loguminosas — Tem fi
S n «  D r S " / /  .naLra, TaVelIa e "is-cada de preto, é excellente ; empregasse em marcenaria. (l'ará.)

m u i r a e o a t i a r a  b r a n c a .
l U u i r a c o a t i a r a  c a b o c l a .

Cõe? n“ **®**" ver« .elb a .~ E m p rega-se  em construc-çoes civis e navaes.

M tiira|iiiiim a. Brosònum Aubletii. Urlicaceas.— Tem 6 
grossura e 10 a 16 de comprimento. O peso es-

S  í  -Emprega-se esta linda" madeira em marce­
naria. (Maianhao, Pará e Amazonas.)

iM iiira p ira B ij^ tt. Veja-se Váo Brazü.

J W u I r a p ix B iB ia ,— Arvore de dimensões regulares, cuia ma­
deira emprega-se em marcenaria e marchetaria. (Amazonas.)

iV B u irrtta u á .— Arvore pequena, mas de cerne compacto 
e amareiio.— Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

iK ^^****^*****‘— Arvore elevada, fornecendo madeira averme- 
inada c resistente ; é empregada em construcções civis. (Amazonas.)

lU u lu n ^ ú .  Erythrina. Leguminosas.— Arvore elevada, mas 
de cerne branco e molle.— Emprega-se no fabrico de gamellas. 
(Províncias do Norte.)

M u u g ;u b a . Eriodendron speciosa. Bombaceas. (Amazonas.)
M u r e c i .  Byrsonima speciosa. Malpighiaceas.— Tem 9 pal­

mos de grossura e 60 de comprimento.— É madeira leve e pouco 
empregada. O peso especifico é de 0,670.

M iir c c i- j^ n a s s i i .  Byrsonima verbascifolia. IMalphighia-
CCdS*

^ ***’®®‘  p la i im » . Byrsonima. ch^ysophylla. Malpighia-

•V

^  ■
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I f l i i r e c i  j í l t i n g a .  liy r so n im a  c r a s s i fo l ia . INIalpighiaceas.
m ia r ta . E u g e n ia  lu c id a . Myrtaceas. — Tein 12 pa^mos de 

grossura e30 de comprimento.—Emprega-se nas construcções civis.
U llu ru ciiC 'ti.— Arvore dé proporções mediocres, porém de 

madeira compacta.— Emprega-se em construcções civis. fAma- 
zonas. )

jW lurííPé. B ich etea  o fjic in a lis . ürticaceas.— Tem 2Zi palmos 
de altura, e Zi de diâmetro. — Emprega-se nas construcções civis. 
(Pará e Maranhão.)

I f l u r u x l . - Tem 2 a Zi palmos de grossura e 16 a 2Zi de 
comprimento.—Emprega-se em construcções civis.

j f l d t a n i l i a .  G u a su m a  u lm ifo l ia . Buttneriaceas.— Arvore me­
diocre, de lenho pouco empregado. (Províncias do Norte.)

Veja-se C o r tic e ir a  do P a r á .

N

IVandiruba. Veja-se A n d ir o b a .

IVIiá. Veja-se C a sta n h eiro  d o  M a ra n h ã o. 

rvhumbiuva.— Arvore propria para vigamentos. (Paraná.) 
Tliia. Veja-se C a sta n h e iro  do Maranhão.

8Í« llaraiibão. C a r o lin e a  vel P a c h ir a  m a c r o c a r p a .  

Bombaceas.
BHoacada. M y r is t ic a  a r o m a tica . Laurineas.
Híiioscada do Brazil. G rijp to ca i'ia  m o s ch a ta . L ^ u - 

vineas.— Madeira pesada e de cor ruiva. (Minas-Geraes, 1’ahia,̂  
Porto-Seguro.)

0

Oasara bexiga. —Emprega-se em marcenaria. (Pará.) 
Oajai*a |>relo.
Oajara vermelbo.



í  Clusiaceas.-O peso especifico

O b a j a - m l r i m .  AMirà rosea. Leguminosas.

‘pecifico é de 0,676. ° ^ peso es-

— le m 's 'a “  pa*m"ôril'e P'>*TO«ssim«.
prega-se em X a ,

de*J“ L , f f t T  Artocarpeas. -T e m  <i a 8 palmos
ae grossuia e 50 de comprimento. O peso especifico é de o
-Emprega-se em construcções civis, iaboados de f S o ' etc

O S an cly . Veja-se Guanandy,

O le o  O r o u c o .  Copaifera. Veja-se Copaiba fermelba. 
O le «  d e  m a e a e e .  Veja-se Oleo pardo.

-T e m  2 a 3 palmos de grossura e %  de 
altuia.— Emprega-se cm construcções civis.

C u b c * r e " b a - T e m ® ^ ' L e g u m i n o s a s . - É  a 
Prvarsn« 6̂10 5 0 6 paltiios dc gtossuia e 70 a 9o de altura
Emprega-se em construcções civis. O peso especifico é de 0,992.

n o s a s 26* rnfm 0 erytkroxylum. Legumi- 
Ê S e c a  e 100 de comprimento.-
bmprega se esta boa madeira em todas as obras exnostas ao 
tempo. O peso especifico é de 1,050. expostas ao

O iia n d y .  Veja-se Guanandy.

O t-e lh a  d c  m a c a c o .  Veja-se Vinkatico flôr de algodão.
O r e l h a  d e  »«Bça.— Geaero ignorado.-— Caesalnineas — Ma­

deira de construcção. O cerne é escuro.

l V o ? t e . * ) * * * ' c o n s t r u c ç õ e s  civis. (Provincias do

P a c a p e u l t a .  Semacopherum. (Pará.) 
B '^ a c tir fiiv a . Veja-se Bacory.

P a i n e i r a  f e m e a .  Chorisia speciosa, Bombaceas.
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^ 'a ii& e lra  m a c l i o .  C lio r is ia  p e c k o ltia n a . Bombaceas.- 
Esia arvore altinge a altura de 60 a 80 palmas, e grossu 
respondente.

Q *a|aú. T r i f l a r i s .  —  Arvore mediocre pouco empregada. 
(Norte.)

r a l i i n » .  P le r a g in e a ?  Chrysoballaneas. — A arvore
palmÔr‘ e allora. O^erne é rijo c empregado em consirucçoe»
civis. (Pará.)

B *aju2*á.— É 0 O iiic o r o ia , no Rio Negro.
P a l m U e l r a .  E u terp e o lera cea . Palmeiras.—Teru 80 a 100 

palmos de altura e 3 a 4 de grossura. — A naadeira é branca 
empregada em coustrucções civis de pouco valor.

Páí» a a i ia r e l lo .  Veja-se T a ta g ib a . (Rio de Janeiro.;
P á o  a m a r e l l i » .  Veja-se V in h a t ic o . (Pernambuco.)
P á o  a n w a r e l lo .  Veja-se A r a p o ca . (Ceará.)
p á o  a a n ia i*soso . Andirci. Veja-se Angelim.
Páo d ’ a l l i o .  Cratoeoa ta p ia . Capparideas.- Tem de altura 

60 palmos; é aromalico, sendo a madeira pouco empregada. ( )
P á o  d’arco. T eco m a  L eucoxylon . Bignoniaceas.—Tem 16 a 

‘iO palmos de grossura e 80 a IZiO de comprimento. _0 f  
é de 0,699— 1 , ‘220. — Emprega-se em construeçoes civis, navacs
e em marcenaria.

P á o  €le A ç u d e .— Emprega-se construeçoes civis. (P ro­
víncias do Norte.)

P á o  Veja-se O leo verm elh o. (Santa Catharma,
Minas-Geraes e Ceará.)

P á o  b r a n c o .  G o r d ia  o n c o c a ly x . Borragineas. 
mediocre.— Emprega-se em marcenaria. (Províncias do Norte.)

p á o  b r a v o .  A sp id o s p e r m a . (Maranhão.)
P á o  B r a s H . C o esa lp in ia  e c liin a ta . L eg u m in osa s .Tena 2 

a palmos de grossura e 60 de comprimento. A madeira é côr 
de b?a\a e seu peso esp ec ifico  Aet 1 ,129 . - Emprega-se em cons- 
trucções civis, marchetaria e tinturaria.

P á o  d e  b r e u .  I c ic a  g la b r a . Burseraceas. Tem 6 a 8 
palmos de gro^sura e 30 a 50 de comprimento.-Emprega-se 
em obras internas. (Amazonas.)

(*) o  nome de Fáo d’alho tem sido dado também a seguUra alliacea, perteu- 
ceoto i família das Fhytolaceas.
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í*ao cam peche. Hematoxylum-campcchianum. Legutní 
■osas. — A madeira semelhante a do Bruxileto pode ser empre~ 
gada em construcções civis e marcenaria.

4le eacliim bo Veja-se Sapucainha.

Páo de (‘olhéi*. Tabernamontana echinata. Apocyneas.- 
Madeira de limitadas dimensões.

Piio de coral. Erylhroxylon corallodendron. Erythroxy- 
leas. — 0 peso especifico é de 0,827.

Páo cravo. Dicypellium cariophyllatum. Laurineas.—Tem 
i  a 6 palmos de grossura c 30 de comprimento. A madeira apre­
senta 0 peso especifico de 0 ,83!i.— Emprega-se em construcções 
civis, navaes e marcenaria. (Pará e Maranhão.)

Páo €le eruz.—Tem 1 a 2 palmos de grossura e 12 a 25 
de comprimento. ~  Emprega-se em construcções civis, navaes e 
marcenaria. (Bahia e Sergipe.)

Páo doce. Vochysia tucanoruni. Vochysiaceas.
Páo ifloce. Veja-se Guaranhem,
Páo de einbírn. Veja-se Pindahyba.
Páo de espiaiEßo. M a d u r a . Móreas. (Santa Catharina.)
Páo fedorenlo. Gustavia augusta. Myrtinoas. — Arvore 

de 60 palmos de altura.
Páo ferro. Ccesalpinia feri'ea. Leguminosas.—Tem 6 a 8 

palmos de grossura e 25 a 30 de comprimento. O peso especifico 
é de 1,086 e o cerne vermelho.— Emprega-se em construcções 
civis e navaes.

Páo ferro. Mcswa ferrea. Clusiaceas.— Fornece madeira 
de cerne solido, resistente e escuro.

l*áo ferro. Metrosidcrus pohjmorpha. Myrtaceas.
Páo foriiulllta. Veja-se Páo Pereira.
Páo jaiDg^odo. Apeiba Tibourbou. Tiliaceas.— Arvore me­

diocre,—Emprega-se no fabrico de jangadas. (Provincias do INorte.)
Páo tie laere. Vismia Ilypericincas.— Tem 20 palmos 

de comprimento e U de diâmetro.— Emprega-se em construcções 
civis internas. (Amazonas e Rio de S. Francisco. )

E*áo de letras. Piratinera guyanensis. Artocarpeas.— 
Tem de. altura 80 palmos ; o cerne é vermelho escuro com strias 
negras simulando o abcedario. (Amazonas e Pará.)

Páo «le iMoeó. Tipuana auriculata. Leguminosas. — Ar­
vore mediocre. — Empregada em c/>nstrncções civis e em marce­
naria. (Provincias do Norte.)
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Pao aiBMlato. P c n ta p te r a ?  Combretaceas.—Tein 2 a ü pal­
mos de grossura c 60 de comprimento. —Emprega-se em mar­
cenaria.

Pá o eJe pente. Veja-se P á o  P e r e ir a .

Pá o Pe«*eira. G eisso sp erm u m  v e llo sü . Apocyneas.— Tera 
6 a 5 palmos de grossura e 30 a 60 de comprimento. — Em­
prega-se em obras resguardadas do tempo. (Rio de Janeiro.) '

Páo Pereira. A sp id o a p erm a . Apocyneas. ("Ceará.)
Páo de PerniiBt>l>«ico. Veja-se P á o  Brafsil.

Páo pintado. Veja-se A n g e iim  côco.

Páo pombo. O d in a  fr a c o a n a . Anacardiaceas. — Arvore 
de mediocres dimensões. Póde servir para marcenaria. (Provín­
cias do Norte.)

3*áo precioso. M csp ilo d a p h n e  pretioí^a. Myrtaceas.—Ma­
deira rija e servindo para construcções civis. (Províncias do Norte.)

Páo gireto. M ela n o xy lo n . Leguminosas.— Tem 70 palmos 
de altura e 5 de diâmetro.— Emprega-se em construcções civis e 
navaes e em marcenaria. (Provindas do Norte.)

Páo preto. Veja-se P á o  S a n to .

Páo de rainha. G en tro lo b iu m  p a ra en se  Leguminosas. 
— Tem 6 a 6 palmos de grossura e 30 a 50 de comprimento. 
O peso esp ec ifico  é de 1,060.— Emprega-se em construcções 
civis, navaes e em obras de marcenaria.

Páo de rem o b ra n co .— Emprega-se era construcções 
civis e no fabrico de remos. (Pará e Maranhão.)

Páo de rem o preto.
Páo roxo. Veja-se G u a r o b ú .

Páo rosa. Veja-se P á o  cra v o . (Pará e Maranhão.)
Páo rosa. L ic a r la  g u y a n e n s is . Laurineas.
Páo rosa. L ic a r ia  sp ecio sa . Laurineas.
Páo rosa. M isc o lo b iu m  v io la c e u m .

Páo rosado. Veja-se P á o  B r a z i l .

Páo de san;;ne. (Santa Catharina.)
Páo santo. K iü m e y e r a . Sterculiaceas.— Tem 6 a 8 palmos 

de grossura e 30 a 50 de altura. O cerne é  escuro e rijo.— Em­
prega-se nas construcções civis, navaes e em marcenaria. (Provin- 
cias do Norte.)

Páo serpente. Veja-se P á o  de le ir a s .



l* á o  cie « »e r rö te . Veja-se Páo de niocó.

l* a o  s e t i m .  A s p id o s p e r m a .. .  Apocynaceas.—Tem 10 a 15 
palmos de grossura e 60 de comprimento. O cerne da <madeira 
é amarello cor de canario, ou amarello pallido com strias rasadas.

Emprega-se em construcções civis, navaes e marcenaria. (Ama­
zonas e Hio de S. Francisco.)

P á o  cie (a c c l io  b r a a c c o .  Veja-se P e q u e á  m a rfim . (Santa 
Catharina.)

P á o  ta r ta r u jK » . Veja-se M u ir a p in im a .

P á o  te r i* a . Q u a lea  g r a n d iß o r n .— lUitaceas.— Arvore de pe­
quenas dimensões e cuja madeira ê pouco empregada. (Minas- 
Geraes e interior do Brazil.)

P á o  v i o l e t a .  iM a d m rim n  v io la ccu m . Leguminosas.— Ar­
vore de grandes dimensões, de cerne rijo e compacto. O peso es­
pecifico é de 1,120.— Emprega-se nas construcções civis, navaes 
e em marcenaria. (Amazonas e Minas-Geraes.)

P a p a ra B ilia *  Veja-se P a ra liy b a .

P a p o  cl’ a iB jo . Veja-se S a p iica in h a .

P a p o  cie i i i o t i i m .— Tem 2 palmos de grossura e 30 de 
comprimento.— Emprega-se em construcções civis.

P a r a c a i i b a .  É o A n g e lim  d a varzea- — Tem 10 palmo» 
de grossura e 80 de altura. — Emprega-se em construcções civis, 
navaes e marcenaria. (Pará.)

P a r a l i y b a .  S im a r u b a  p a ra h y b a . Rutaceas.— Tom A a õ 
palmos de grossura e 30 a 50 de comprimento. O cerne é branco. 
— Emprega-se em construcções civis c marcenaria, (llio de Janeiro, 
Minas e S. Francisco.)

P a r a l a .  l)íosp7jroí> p a ra lea . Ebcnaceas.— Madeira branca e 
rija. (Amazonas.)

P a r a iB a u a r í .  Fornece madeira branca e leve propria para 
canôas.

P a r a p a i i á .— Arvore elevada e de cerne compacto e rijo.— 
Emprega-se em construcção civil, naval e em marcenaria. (Ama­
zonas. )

P a r a t u d o .  G en a m oden d ron  a x i lla r e . Laurineas.
P a r a v a t i i i a .  Veja-se G u a r a u n a .

P a r i c á .  M im osa  a c a c io id e s . Legüminosas.— Tem A a G pal­
mos de grossura e 30 a AO de altura. — Emprega-se nas cons­
trucções civis. (Pará.)

P a r ie a a * a iia .

 ̂ ' :-U / -r -a-lF ̂  _■
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Pary-iiftry. Parinarium. Rosaceas. — Emprega-se em cons- 
trucções civis. (Pará' )

Peilado. Acacia, Leguminosas.— Arvore de mato \irgem, 
de altura regular e de madeira resinosa. (Rio de Janeiro.)

Pequeá am arello. Veja-se Pequeá de folha larga.
PeqtieÃ bravo.
Pequeá <le folh a larj^a. Aapidosperma sessiliflorum. 

Apocyneas. — Tern 10 a 12 palmos de grossura e 30 a ZiO de 
comprimento. O peso especifico é de 0,8/i5.— Emprega-se nas 
construcçôes navaes e civis e em marcenaria. (Rio de Janeiro, 
Bahia, etc.)

Pequeá IVIarfim. Aspidosperma cburneum. Apocyneas. 
—  Arvore elevada e cuja madeira é empregada em construcções 
civis. — O peso especifico é de 0,845.

Pequeá Preto.
Pequearana. Genero ignorado. Sapindaceas. — Tem 10 a 

12 palmos de grossura e AO de comprimento; o cerne é branco 
avermelhado. (Pará.)

Pequeá Roxa. — Tem 10 a 12 palmos de grossura e 30 a 
40 de comprimento.

PeqiieataKha. Veja-se Pequeá Marfim.
Pequy. Caryocar brasiliensis, Sapindaceas. — Tem 00 pal­

mos de altura e 8 de grossura. — Emprega-se em construcções 
civis, navacs e em marcenaria. O peso especifico é de 0,822. 
(Amazonas, Pará e Maranhão.)

Perelora. Veja-se Páo Precioso.

P e re ira n a  Brauea. — Emprega-se como ripas e esteios.
Pereirasfia V erm elha
S’ ereiro. Picroena excelsa. Simarubeas, — Madeira medíocre.
Pereiro. Arvore de 3 a 5 palmos de grossura e de cerne 

amarello com e.strias rosadas.— Emprega-se em marcenaria. (1’ara- 
hyba do Norte.)

P erlriqu eira. — Arvore de grandes dimensões, sendo * 
madeira apenas empregada em obras internas. (Bahia.)

Peroba. Aspidosperma peroba. Apocyneas. — Tem 6 a 8 
palmos de grossura e 60 de comprimento. O peso especifico é de 
0,871. — Emprega-se ern construcções civis e navaes.

Peroba Braiira. Genero ignorado. Apocyneas. (Rio de 
Janeiro.)



—  H  —

Pepcba ICraiica. Sapoia gamocarpa. Sapotaceas. — Tem 
as mesmas dimensões que a P. Vermelha, porém é muito mais 
inferior em qualidade. — O peso especifico é de 0,739.

P p r o b a  P a r t i a .  Genero ignorado. Apocyneas.
Peroba Rajatl-.». Genero ignorado. Apocyneas.
Peri»ba Genero ignorado. Apocyneas.
P e l ia i t i i ib a .  — O cerne é vermelho e rijo ; empregado nas 

conslrucções navaes. (Ceará.)
Pijerieii. Veja-se Pindahyba.

^Plífiiba. Veja-se Guaparaiba.
Pim eata cie G entio. \
P iiiieiita fie iRaeaeu. f *

d» M ».„.
Pim enta tio s*ertào. '
Pintiabnna. (Provincia de Santa Catharina.)
Pi ntl aliyba. Xylopia frutescens- Anonaceas.— Madeira 

mediocre, servindo sómente para caibros e mastros. O peso es­
pecifico é de 0,832. (Itio de Janeiro, Minas-Gerócs, etc. )

Piutiaciva. Veja-se Pindahyba. (Paraná.)
Pin;çuarlba. Veja-se Páo Pereira.
Pinheiro. Araucaria brasiliana. Coniferas. — Tem 8 pal­

mos de diâmetro e 160 de altura. — Presta-se ás construcções 
civis e navaes e ás obras de tornearia. (lUo Grande do Sul, Minas, 
Paraná, S. Paulo e Santa Catharina.)

Pinlieiro cio Krejo. Talauma ovata, Magnoliaceas. 
(S. Paulo.)

Pintado. Veja-se Ángelòn côco.
Pii 'aoá. Pterygoid brasilisiiíis. Sterculiaceas.— Tem 90 pal­

mos de aitura.
P ir a is t a a x y .— Arvore elevada; empregada em construcção 

civil. (Pará.)
P iriq n ite ira .— Tem 6 palmes de grossura e de 30 a 

50 de comprimento. — Emprega-se em construcções civis. (Pará.)
Pitaicie». — Tem 5 palmos de grossura e ZiO de altura.— 

Emprega-se em construcções civis e navaes. (Pará.)
Pitonibelra. Sapindus esculenhis. Sapindaceas.— Arvore 

elevada e cuja madeira é empregada em construcções civis. O 
cerne é branco e rijo.

íà
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P u e h n r y .  JSectandra p u c h u r y . Laurineas. (Amazonas e 
Pará.)

P i i t i i m u j ú . — Por este nome é conhecido em algumas lo­
calidades 0 I r ir ib á .

P u t u m i i j ú .  Lecythis. Lecythideas. —  Tem 6 palmos de 
grossura e 100 de comprimento. — Emprega-se em construcções 
civis, navaes e marcenaria. (Provincias do Norte.)

P u tu m ia ji t  R r a n c o .
Putumiajuí d’Agua.
P u t i i r e m a .  — Madeira rija, porém pouco empregada. (Ma­

ranhão.)
P u t u x y .  — Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

Quaretá. (S. Paulo.}
f^ i ia x i i i t l t ib a .  F i c u s ?  Artocarpeas. — Veja-se GamrWeíra.
Quan îndeaba Preta. F ic u s r a d u la . Artocarpeas.— Arvore 

de A5 a 70 palmos de altura. (Pará.)
Qiiebra enaeliado. Veja-se A r a r a c u e ir a .

Quebra m aebado. Veja-se U b a ta n .

Query Braiieo. — Tem 6 a lA palmos de grossura e 80 
de comprimento. — Emprega-se em construcções civis, navaes e 
marcenaria. (Pernambuco e Parahyba.)

Q u e r y Veja-se Q u ery  B r a n c o .

Rabo de .^laeaeo. A ls o p h y lla  a r o m a tica  Myrlaceas,— 
Madeira densa e compacta. (Rio Grande do Sul e Santa Catharina. )

Rabugem . P la ty m is c iu m . — Emprega-se frequentecnente 
em construcções civis e marcenaria. O peso e sp ec ifico  é  de 1,160. 
(Ceará. )



^ v ic m n ia  sp ecio sa . Verbenaceas.— Boa inadeira 
para construcçoes navaes. (Parahyba e Rio Grande do Kortc. )

R o i x l s t l i o .  Veja-se G u a ra b û ,

Naboarana. — Tem 4 a 8 palmos de grossura e 30 a 50 
ae altura. O cerne é preto. Emprega-se em constnicções 'civis 
e marcenaria. (Amazonas.)

Saboaraiia Ainarella.
Saboaraiia Escjsra.
Saboaraiia a*re4a.
Naboaraiia Roí â.

i^ * ^ n **V ** ‘ saponaria. Sapindaceas. — 'Jem de
® grossura correspondente. O peso especifico é 

fie 0,825 ; 0 cerne bastante resistente. (Por todo o Brasil.)
Nang:ifi4> dft iJriibik. (Alagôas.)
Naiita IjUcia. Veja-se Grumané. '
Santa liUzia. Oplitludmoblaptun macropliyllum. Euphor- 

biaceas— Tem o tronco com 36 palmos de altura e 8 de gros­
sura.— A arvore toda excede a 50 palmos de alto.— O cerne 
e amarallado, c empregado em construcções civis e marcenaria.

Sapota. A d ir a s  sa p o ia . Sapotaceas.
Sapucaia. Lecythis grandifiora, vel oUaria. Lecythideas. 

— lem 26 palmos de grossura e 100 de comprimento.— A ma­
deira é avermelhada e rija e emprega-se em construccões civis 
e navaes. O peso especifico é de 1,077. (Pará.)

Sapucaia Branca. Lecylhis lanceolaia. Lecythideas.
Sapucaia Castanba.
Sapucaia In liaib a.— O cerne é  amarellado.
Sapucaia IPilão.
Sapucaiarana. Lecythis, vel Cnratary pyramidata. Le­

cythideas. — Emprega-se em construcções civis. (Bahia.)
Sapucaia «Ia Varzea.
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^ » p ia e a l in l ia .  Lecythis minor. Lecythideas.
S a jr i ie a in l ia .  Carpotroche hrasiliensia. Pangiaceas.

Laurus sassafras vel ocotea cymbarum. Lauri- 
neas, — O peso especifico é. de 0,866; o cerne é amarello ver- 
melhado. (Santa Calliarina.)

S»eba!9tfiuo t ie  A r r t t d a .  rhysocalymma fioribnndum. 
Lythrariaeeas — Tem 6 palmos de grossura e 25 de comprimento. 
— O cerne da madeira é de 0,766 em peso especifico e de côr 
amarellada. — Emprega-se em obras de marcenaria. (Províncias do 
Sul.)

S e p e p i r a  A B iia r e lIa . Ferreirea spectabilis. Legumi­
nosas. — Tem 18 palmos de circumferencia e 70 a 90 de altura. — 
O peso especifico é de 1,092.

H e p ip fir a  Aififiaosa. Bowdichia minor., vel virgilioides. 
Leguminosas. — Tem 80 a 100 palmos de altura e 12 a 15 de 
circuihferencia. — O cerne é amarello escuro, pardacento e ponc 
tuado, sendo o peso especifico 0,837 ou 1,116. (Dr. S. da Gama.)

iã e p lp l r a  B rtvteca . Melanoxylon. Leguminosas.
S e p i p i r a  d o  C a í u p o .  Acacia. Leguminosas.
S e p i p i r a  Falt^a. Veja-se Sepipira Amarella.

S c p l p l r a  M i j o n a .  Veja-se Sepipira Aquosa.
S e p S p ip a  á *a rd a . Veja-se Sepipira Aquosa,
S e p i p i r a  P r e t a .  Bowdichia valida. Leguminosas.— O 

peso especifico é de 1,116.
S e p i p i r a  'V erB iie llta . (Campos.)
S e p i p i r a u i i a .  Ccesalpiuia fusca. Leguminosas. — O peso 

especifico é de 0,997.
S e r i iB ^ i ie ir a . Siphonia elastica. Eupliorbiaceas. — Tem 18 

a 20 palmos de grossura e ZiO a 80 de comprimento. — Não é 
empregada em construc(;ões. iAmazonas.)

S e le  ea!«í*os. — Emprega-se em construcções civis. (Provín­
cias do Norte.)

S ir i ta b u . Avicennia. Verbenaceas.— Arvore regular, e cuja 
madeira é empregada em construcções civis. (Amazonas.)

S o b r a s í l .  Eryíhoaylun areolatnm. Erythroxyleas. — Tem 
12 a 16 palrhos de grossura e 60 de comprimento. — O peso 
especifico é de 0,931. — Empiep-se em construcções civis. — O 
cerne é vermelho ondeado. (Ilio de Janeiro e Santa Catharina.)

S o b r o .  Veja-se Peroba,



i!»obro. Veja-se Cajueiro Bravo. (Províncias do Norie.)
táucopira. Veja-se Sepipira.
íSot*va. Callophora uíilis. Apocyneas. — Tcni 50 palmos de 

allura e 6 palmos de diâmetro. — Emprega-se em construcçnes 
civis e marcenaria. (Amazonas.)

SÍicuulia. Plumeria phagedenica, Apocyneas. — Tem l i  
palmos de grossura e 60 de comprimento. — Emprega-se em 
construcções civis (Amazonas.)

Siinialitiin». Veja-se Munguba.
Suriiciiba «Ia Î flaAta. — Tem 6 palmos de grossura e 60 

de comprimento.— Emprega-se em construcções civis e navaes.

T

Tabehuiu. Tabebuja leucoxylon. Bignoniaceas. — Madeira 
ordinaría. ,

TainaiMgtieira. Laurus sericea. Laurineas.— Arvore de 
grande altura e grossura regular. (Pará.)

Taman.itueira Agaiarella. Laurus revoluta. Lauri­
neas.

Tamaqtiar«^. Genero ignorado. Laurineas. — Tem 8 a tO 
palmos de grossura e 60 de comprimento.—O cerne é averme­
lhado.— Emprega-se em construcções civis e marcenaria, sobre­
tudo no fabrico de ripas.

Taaiiariiideiro. Tamarindus indica. Leguminosas..— 
Arvore de ‘20 a 30 palmos de altura e 2 a 3 de diâmetro. — O 
peso especifico da madeira é de 0,973.

TambaAarugpa. Xanthoxylon. Xanthoxyleas. — Madeira 
solida. (Paraná.)

Tanibai*. — Arvore elevada cujo lenho serve para marce­
naria. (Bahia.)

Tam boril. Genero ignorado. Mimosaceas.— Arvore regular, 
e cuja madeira emprega-se em construcções civis e fabrico de 
canOas. (Amazonas.)
T ap acirib a  A m arella. Andradea floribunda. Nyctagi- 
ueas.

f



xapaeiriba Bi*anea. Pisonia alcalina. Nyctagineas.

Tagiicurií Femea» —  Arvore elevada e cuja madeira é 
empregada em construcções civis e navaes. (Sergipe.)

Tapicurú jYlaclio.
T a p i i i l t o a n .  Silvia navalium. Laurineas. —  Tem 10 a 25 

p imos de circumferencia e 80 a 90 de altura.— O peso espe­
cifico é de 0,7Z|l. —  Emprega-se em construcções civis e navaes. 
(Rio de Janeiro.)

Tapiiilaoaii Ollto de Sapo.
T a p i q u i c a a i a  — O lenho deste cipó arboreo é empregado 

na confecção de bengalas e outros objectos de marcenaria. (Ama­
zonas, Pará e Maranhão.)

T a p ifan ga. Genero ignorado. Bignoniaceas. (Ceará.) 
T ap yra coyaiia. Veja-se Ganafistula.
Tarum aii. Cytharexylon cinereum, vel Myrianthum. Schl.

— Tem 60 palmos de altura e 8 a 14 de grossura. — Madeira 
durável quer nos terrenos seceos quer nos alagadiços ; presta-se 
também a tornearia e modelagem. (Paraná.)

TaraRiiiasQ. V it e x . Verbenaceas.— Arvore mediocre, e cujo 
lenho é empregado em construcções civis. (Provincias do Sul e 
Espirito-Santo.)

Tatagiba. Madura tinctoria. Moreas. — Tem 24 palmos 
de grossura e 70 de comprimento.— A madeira tem de peso es­
pecifico 0,827, e a côr amarellada.—  Emprega-se em construcções 
civis, navaes e na lincturaria. (Amazonas.)

Tatagiba. Madura affinis. Moreas. — .Madeira inferior á 
precedente. (Parahyba do Sul.)

Tatajisba. Veja-se Tatagiba.
Tatstpiririea. Amyris. Terebinthinaceas.— Tem 14 palmos 

de grossura e 40 de comprimento. — O peso especifico é de 0,953.
— Emprega-se em construcções civis. (Pará.)

T a ta p iririca  Preta.
Tataiiiioca. Veja-se Guaparaiba.
Tatú. Eugenia axillaris, vel Vasea indurata. Myrtaceas.

—  Tem 12 a 14 palmos de grossura e 50 de comprimento. — O 
peso especifico é de 0,943,— Emprega-se em construcções civis. 
(Rio de Janeiro.)

Taury. Couratari guymensis. Lecythideas. — Tem 15 a 20 
palmos de grossura e 95 a 100 de altura. — Emprega-se nas cons-

n
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Teiubaítarlba. Vcja-se Tambataruga.
Tecictbetavú. Veja-se Tambataruga.
Teiiibiiicatú. Vcja-se Mangabeira.
Tesla de BiCB*a*o. Genero ignorado. Leguminosas.— A 

madeira assemelha-se a do jacarandá.
TiBiibauva. Veja-se Tamboril.

Timbóraiaa.— Tem Zt a 5 palmos de grossura e 35 de 
comprimento. — Emprega-se em construcções civis. (Amazonas.)

Tiiij^tiaciba. Xantoxylum spinosum. Canthoxyleas.—Tem 
3 palmos de grossura c pouco comprimento. — A madeira é branca 
amarellada e leve, e pouco empregada. — O peso especifico é de 
0,783. (Provindas do Sul.)

Tinteira. — Tem 3 a 5 palmos de grossura e 30 de com­
primento. —  Emprega-se em construcções civis.

Ttiaueú. Guarea cermia, vel spicoeflora. Meliaceas. *
Tiiau-póea. Veja-se Tuauçú.
Titeaia. Rliopaía. Proteaceas,— Madeira rija e pesada, e 

optima para construcções.
Tncary. Veja-se Castanheiro do Maranhão.
Tnriíiva. Moquüea turiuva. Ghrysobalaneas.

W b á -a çú . Veja-se Páo Pereira.
U b a ia . Eugenia sylvestris. Myrtacéas. — Arvore de altura 

regular, e cuja madeira presta-se a marcenaria. (Paraná.)
V b a t a n .  Astroniüm. Burseraceas. — Tem 16 palmos de 

grossura e 100 de altura. — E’ empregada em construcções civis. 
— O peso especifico é de 0,876, e a côr do cerne vermelho escuro. 
(Províncias do Sul.)

I J b a t ín g a  P ec|»»eiia. — Arvore mediocre 
pregada. (Rio Grande do Sul.)

IJ b a tin j^ a  V e r m e l h a .

U b i r a - i c i e a .  Veja-se Almecegueira.

pouco em-
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U b lr a - 9 ÍC|i8a . Veja-se Almecegueira.
IJ c ii i ib a . Myristica sebifera. Myrisliceas.— Tem 10 a 16 

palmos de grossura e 60 a 70 de comprimento. — E’ empregada 
nas construcções civis. (Provincias do ^orte.)

Ulxi. Andira. Leguminosas. — Madeira idêntica ao Jacarandá’ 
menos nas dimensões que são mediocres. (Amazonas.)

U m a r a -u b a .  Geo/^raja.Leguminosas. —Emprega-se em cons­
trucções civis. (Amazonas.)

l i m a r i .  Geaffruja spinosa vel superba. Leguminosas.— Tem 
4 a 6 palmos de grossura e 20 de comprimento.— Emprega-se 
em marcenaria.

l ia t i i r y .  Ilumirium floribundnm. Humiriaceas.— Tem 15 a 
20 palmos de grossura e 50 a 70 de comprimento.— Emprega-se 
nas construcções civis e navaes. — A casca desta arvore é encarnada 
e aromatica e seu peso especifico de 0,818. (Pará.)

Veja-se Angelim côco.
IJriictiB'Maiia. Ilyeronima alcfwrnioides. Euphorbiaceas.— 

Tem 14 palmos de grossura e 60 de comprimento. — O cerne é 
rôxo escuro sendo o peso especifico de 0,851. — Emprega-se em 
construcções civis. (Amazonas, Kio de Janeiro e Santa Caiharina.)

Uruiidey-giitá. Veja-se Aroeira. (Ceará.)
Uriijiarl. Veja-se Guaparaiba.
lJ r u | » a r lb a . Veja-se Páo d'Arco.
U»Li. — Arvore de 5 palmos de grossura e 60 de altura.— Ein- 

prega-se em construcções civis e navaes. (Pará.)
U t u a m b á .  Veja-se Gitó.
Utua^<.ba. Veja-se Jatuauba.
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Vinliatico cie ê giioiltc?.
nosas.— E’ o C a b u i V in h u t io .

A c a c ia  m rtleolens, Legimii-

V l i i lc m lie o  fi '!«» ’ cSe AlafCicEr»«». — Tern 16 palinos de 
grossiu'a e 70 de comprinienio. — 0 cerne é atiiarello côr de 
caiiario, e o peso esp ecifico  de 0,/i60.— Emprega-se ein marce­
naria. (liio de Jantiro.)

VisBlí.ufticM» O r e l l t a  cie ü llu eu co . Veja-se Mnliatico 
Flõr de Alyodão.

'V ínalsatieu  Tejata «8e —  E 'o  V in h a tic u  A m a rellu ,
apresenlando veios vermelhos e escuros.

. »
V is b lie i i ’ o  cic» M a t » .  Veja-se P a o  Doce. (Vochysia.)
% iciileta . V e j a - s e V io le ta .

V is ^ u e ia * o . P a r k ia  fla ly ce p h a la . Leguminosas.— Madeira 
leve e sem applicação impoitante.

Ximbiiiiva Parda. A ca cia , Leguminosas. — Einprega-se 
em construcções civis e marcenaria. (1’rovincias do Sul.)

X i t r ú .  — Tem 6 palmos de grossura e 95 de comprimento. 
(Amasonas.)

ITciy.' Veja-se A tm eceg u eira . 

Yitc>. Veja G itó.
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IMDICULO BOTÂNICO

Abati-tinibaliy. Genero ignorado.—Leguminosas —Planta 
de que extrahem os indigenas uma especie de gomma copal.

Abn-yibaviié. Genero ignorado. Convolvulaceas. — Planta 
conhecida pelo nome de b raço de in d io  e que produz uma grande 
batata.

%b a t i- j^ 'is a y c u r u . Veja-se A b a ti- ir u p é .

A b a t i - i r i i p é .  Genero ignorado. Nympheaceas. — Planta 
conhecida pelo nome de m ilh o  d 'a g u a . — O fructo contém uma 
fécula branca.— O Sr. Calvo acredita ser a V ic to r ia  reg ia .

A :$iiai-S9>a7.ú. S ty r a x . 5tyracaceas. — Fornece a resina 
com que se prepara o balsamo a g u a r a -ib a .

Genero ignorado. Sapotaceas. — Produz fructos 
pequenos, porém excellentes cm conserva.

4^ :tia i»é -;çu a% ù . A g u a -p e i. Pontederiaceas. — Panta aqua- 
tica, nolavel por suas flores azucs.

A ^ u a r a - ib ;» .  S c h in u s  m o llis . Terebintliinaceas. — Dá um 
5UCC0 resinoso e aromatico, com que se preparava o maravilhoso 
balsamo das Missões chamado a g u a ra -iO a , e para o que se o 
iazia ferver com vinlio forte e, depois de filtrado, dava-se-lhe a 
consistência de xarope.

A l f^ a r i 'o b i la .  Genero ignorado. Leguminosas.
A l ^ a r i 'o b o .  P r o so p is  p v lc is .  Leguminosas. — Existem duas 

especies b ra n ca  e preta, e cujos fructos contém uma sulistancia 
assucarada, gom'mosa e nutritiva servindo de bom alimento á raça 
cavallar. — Fazendo-se ferver os fructos em agua olitem-se uma 
bebida alcoolica chamada ch ich a  ou a lo ja , no nor:e da republica 
Argentina-— Distillada a c h ich a  fornece aguardente semelhante a 
de grãos.— A casca da planta serve para curtir couros.

t T'—KT'-
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A ltam ifitra -rá  A r le m is ia . Gomposlas.
A m u iii^ a y . P o lip o d iu m . Filices.
A iia iiillia ^ -a iii . A d ia n th u m . Filices.
A i ia n ^ a - 3» ir i .  Genero ignorado. Myrtaceas.
A n cS a i-in i. Genero ignorado. Cucurbilaceas.- 

amargoso e draslico.
A9*aç*asíeiro. P s y d iu m . Myrtaceas.
Ai*<aciti«>3ii«s. S o la n w n  n ig r u m . Solaneas.— E’ a nossa/igrü« 

m o u ra .

-I 'á um cabaço



C a á - p iic i iR t i .  Verbena. Verbenaceas. —  Planta aromatica, 
amarga e empregada contra febres intermittentes.

Indigofera. Leguminosas. —  Fornece o anil
C:aá-|ioV»í-iti{. Variedade do Inrligofe '̂a.

Cw á l i ’ ï-a 'îsîszîi. Solanum. Solaneas. — Macerada em urina 
da uma côr azul.

CaiV-imIie. Cheiranlhus. Cruciferas.

Caá-imlie-uai. Valeriana. Valerianaceas.

<’as»-ísi. [.eníiscus. Terebinlhinaceas.

Caá-Baai. Tle.r paraguaonia. Aquifoliaceas.
. hmla. Compostas.

€'n á -n ^ a y . Taraxacum.

l.'aá-»l)e(i. Hibiscus. Malvaceas. —  Dá madeira .branca e 
porosa.

C a : i- 3iíiB*i-xDii. ÁchiranUies. Amaranthaceas. 

ft'aà-jjié. Chícorium inlibus. Synanthereas. 
€aá-pé-$s;aa%i'a. Veja-se Caá-nambi.
Cavt-|ié-aiüi. Tanacetuns. Compostas.
€.'»á-|»é-ftj»y. Veja-se Caá-ti-hubae.

(Caá-pé-itay-]t«sbac. Nasturtium sylvestre. Cruciferas. 
l'aá-pú-1'o-pitá. Gancelagua. Compostas.
Ca;a-p3qiBi. Parietaria ofjicinalis. Urticaceas. 
Caá-plta-^uazn. Symphitum. Itorragineas. 

Casi-poHÍ-mi(|H(irti. Glechoma liederacea. Labiadas. 

Cas'i-(fiiirii*i. Fumaria. Fiimariaceas.
€J*«á-ré. Lepídiurn. Cruciferas. 

f.'aá--i*all»a. Jacarandá. B gnoniaceas.

Caá-rá. Hex. Aquifoliaceas. 

fJaú- 1*11**11. Phytnlaca. hngntensis. Phytrtlaceas. 

CasV'i*iink-;^i;azii. Mercurialij ami\na. Enpliorbiaccas. 

Caá**«*]*ú-mi. Veja-se o antecedente.

Caá-tay. Desmonckaeta sanguinolenta. Polygoneas.

Scabiosa atropurpurea. Dipsaceas.
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C a À -ii;^ iia y . Veja-se C a á -p é.

€ 'a á -y u p é .  T a n a cetm n  v u lg a rc. Compostas.
C 'a á -y iiq « i i .  P lauta  go. Planlagineas. 
f 'a b a r a -p i ia .  M en th a . Labiadas.
C a m h a -a c ;V . G u a zu m a . Buihneriaceas.

Vcja-se G a d -ti-h u b a e.

(Ja|tKG-c*ulli. A n d ro p n g o n  seh œ n a n lh u s. Gramineas. P!anta 
aromatica e empregada como antispasmodica e contra os cálculos 
urinários.

C/'aBMi-B>»ii$£^ari. G la d io lu s . Tridaceas.
C'aa*a-i*liy. CA elam m . Primulaceas.
C Jai'acol. Veja-sc V u q u c r i.

Cara^^iBatá. C a r a g u a lá  g u a y a n e n sis . Bromeliaceas. 
r a r a s a s a ia - îu » .  A loes. Liliaceas.
Í 'a » ‘«Baiias-SBï9. G o p e r n ic ia  p e r ife r a . Palmeiras. 
C araiiil>a-S iy . Veja-se P in o .

C a r«li»  s a » t o .  A r g e m o n ic a . Papaveraceas.
•'aii'ÇBEÙ. G u sp a ria . Rutaceas. 
t e i i r o .  G e d r d a  h r a ziU c n sis . Ccdrelaceas.

t
f.'e ih i». R r y tk r in a . Leguminosas, 
f 'iea *v o - c a á .  D ic la m a s. Labiadas. 
t 'O fU ie r i. A m y g d a lu s . Rosaceas.

Veja-se V e tira -h a h y

Ctim aiktliV  c^iiHiLve^uay. M u c u n a  u ren s. Leguminosas.
í'ssBiiaiB?lá Sf>g»n*rî. P h a seotu s. íjeguminosas.
C i lnB<f»a>*K. G a p sicu m . Solaneas.
C’ ïiB iaî. G o p a ife r a  o fficw a iis . Leguminosas.
CïBi*afii. G o r ia n d r u m . Ombelliferas.
C ure|iÍR ‘c . G y p ir u s  escu len tu s. Cypcraccas. ^
C 'lii’ i i .  A r a u c a r ia  b r a z il ie n s is . Coniferas.
C 'lR i'iiim iiy. [ .o ra n ih u s . Lorantbaceas.
C i i r i ip a t .  A c a c ia  a d str m g e n s . Leguminosas.
C i i r i i p i o a i .  Euphorbiaceas.—Empregada contra mordeduras 

de cobras.
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o  IB a  B» Il n i .  Veja-se Ib a -n a m ich a y .

K ii a v i i * à - m i .  Myrtus. Myrlaceas.

G u a v iy i i .  E u g e n ia . Myrtaceas.
C«iiayn<*aii. Veja-se Algarrobiita.
C iiia y a v i  T e c o m a . Bignoniaceas. — Existem k variedades: 

cintado, amarello, negro e*branco.
€âijFaypIiS-|»ii‘ lta . M a lta . Malvaceas.
<ï4aayiaei8i*fi-B*eni!l>iii. Asdepias. Asclepiadeas.—O fructo 

come-se assado debaixo de cinzas.
(«u e ifiilié . P othoa p in n a lif id a . Araceas.— Planta lextil, pro­

pria para cordoalhas.
C i im s ih é -t a y a . A ru m  escû len tu m . Aroideas.— Planta co­

mestível.

f l i a - e y .  Veja-se-Pào de treboi.

l l ia - l ia y .  Mirtaceas. — O fructo dá um excellente vinagre.
9 f» a -U  a  III il*Il a y . Mirtineas. 
lb a -| » o - ju ;u a m b a é . Veja-se G a à -em b e-m i.

I b a -B io h y . F ic u s . Bnicaceas 
I b a - 3i o m y  'j
lb a -| »o i* e y  Iba-namkhay.
Iba-B>-»i*olte

' I b a n » .  S a p i n d u s .  Sapindaceas.— Arvore do sabão; come-se 
a semente. >

lb a -% 'iv á . Veja-se Guavirâ.
I b ia - g u a z i i .  Oxali%. Oxalideas.
Bbli*a-|»i|>e. Leguminosas.
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I b iv a - p i t á .  Leguminosas. — Madeira compacta e de cons- 
trucção.

í  b i ï ”a-a*î». Bignom'aceas.—Madeira dura e incorruptivel n’agna.
IBi <»g»«-s<8azïi. Cassia braziliana. Leguminosas.
Bbii'pié-pjiri'* . Mimosa. Leguminosas.
lb o t s - l i» * io v ia .  Beltis perennis. Synanthereas.
I b a t i-p it iV . Gynara'cardunculus. Synanthereas.
Ib u ti-^ ru b a . Chrysanihnnum. Synanthereas.
8c î .  Amyris. Terebinthinaceas.
I g a r j ' .  Cedrcla ? Ledrelaceas. •

Cusruta. Ombelliferas. — É conhecida por barba de 
velho O sipo chumbo.

l í íS á .  Inga ednlis. Leguminosas.
lp e s -a » S .  Aristolochia. Aristolocheas. — Ha 3 especies : a 

cyrnbifera, a grandiflora e a brazilicnsis, todas conhecidas peiu 
nome de pato pe(jueno.

lsi|iró-cui>tizak. Veja-se Isipó-moroti.

B s í j ; ó - 8 » í Chiococca anguifuga. hubiaceas.
Convolvulus. Con vol vulaceas.— Esta planta é 

conhecida pelo nome de junco de bucho.

e!S Íp c-» ifJ-b o m e» :.£ . Aristolochia. Aristolocheas.

L (« p a r h o . Bignoniaceas.— Arvore fornecendo excellente ma­
deira. (

I..a.!Krel. Laurus. Laurineas.
«la v is 's e a » . Veja-se Tupaci-cambay.

M

JHa9*a;:S’ '’ a. Salsapnfrilha. Sparragineas. 
Alaeájy^Qia-amá. Veja-se Charrua.
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itlan tM teiro . C.arica jm p a y a . f’apayaceas.

iV la n d u v i 'S i f » z u . Moronobea coccinêa. fî ultiforas.
IVIaiGtlis vl-RB». A ra ch if' h y p o g ea . Legiiminpsas.

ipome^. Convolvnlacesa.— P'ornece cinzas abun­
dantes em potassa.

MaífBíçw-l^í. Jafroplia dastica. Rnphorbiaceas. 
i8Sanjs:a-r«« f i ia .  Boletus.

!8I«aojçarat.î«». Amomum zingiber. Amomaceas.
#

iVflaatt{S^u«!i*a-9tRi. Commelinà rœlestis. Coniinelineas. 
i f l b n i f i l i  a . Bicinus communis. Eiiphorbiaceas. 
.lH»5xî«-î*aà, Gkdidonium majus. Papaveraceas. 

i f l l i a r a y l - s a l t é .  Lijium sylvestre. Lineas.

.>lbi»-€*aya. Cocos australis. Palmeiras. 
ifllt4»y-eâ st. É a herva de vibora. 

jflÏR U ï'U C'iiya. Passißora ligularis. Passifloreas. 

]V3lBiiy-i||t»iiyti. Solidago, virga aurea. ?ynanthoreas. 
jTlRtKBy-jia-caà. Scropkularia. Scropbularineas. 
Ma'an6€*3ii. Bumex littoralis. Polygoneaceas. 
if le ia a r a it i .  Ipomœa m^Jioacmna. Convolvulaceas. 
Ifloroslmo.

IV à  CK «lifta. Gertipa americana. Rubiaceas. 

IV astclM liay. Acacia raveria. TiPguminosas. 

IVarasej^o. Citrus aurantium. Aurantiaceas. 

IVaticK^t'ui. Ficus. Urticaceas.

H'atueria. Nigella saliva. Renunculaceas. 

IVazaré. Leguminosas.— \iadeira de construcçâo 

IViiati. iMedicago. Leguminosas.— É a alfalfa.
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Ombvii. Urticaceas,

P a n iri. P a c o iir ia  g u a y a n e m is . Apocyneas.
Pá© <le laiR^'a.— Madeira semelhante an frecho.
P á ©  — Boa madeira de construcção.
Páo santa. G u a y a cu m . Rutaceas.
Páo de ti*e#»«l. M y rosp erm ttm  p e r u ife r u m . Leguminosas.
P a i 'i t i s » .  M e lia  a za d e ra ch ta . Meliaceas.—Arvore elegante; 

madeira de marcenaria.
Paraparay-j^isazti. T eco m a  leucoxyL on. Bignoniaceas.
Pelei'iby.— Madeira de construcção. .tJa hranca, negra e 

amarella.
PiaHÓ. Jalropha, cu rca s. Euphovbiaceas.
P i  B io -g s ia z ii. IJriica  m a y o r. Urticaceas.
P iib ó -m Ê . U rtica . Urticaceas.
Pin*i-ibab»-iacabalie. C y p a u s  o d o ra tu s. Cypcraceas. 
P i r i - B i i i .  C y p e r u s. C y p era cea s.

^ s s e b r a e h o .  Apocyneas. — Madeira de construcção. Ha 
branca e rôxa.
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$alf|iieii'o. Salix. Salicineas. —  Existem duas variedades: 
branca e ròxa.

Veja-se Yuapccanga.
!»anaulku. Eryodendron. r.oinbaceas.

l^aGftdalo. Veja-se Yuqueri-pey,
^a^tilialio-JStBaziB . Absinthium. Compostas.

ü»ai&«liaf)o-iBil. Artemisia vulgaris. Compostas.

!•*. t 'l 'a iie iiA c a  d a s  < 'lta{ças. Gerbera thevetia. Longa- 
niacéas.

S  a  pi rang; a. Tabernœmordana. Apocyneas.
Naramli. Philanthus brasiliensis. Eupliorbiaceas. 
!§UBiBaiiiiia. Veja-se Sumahu.

ï

T a r i ia i* a .  liambussa. Gramineas.

T actB afl*a-B B ii-lácal)ae. Melissa. Labiadas.

T a l a .  Ceitis tala. Uriicaceas. —  Arvore espinliosa de cerae 
dura e elástico.

T a s ita B id iB e -la c a lB a e . Genciana, Gencianeas.

T a p e r ilB Ã -g tB a z ia . Laurus. Laurineas.
T a p e r i l> à - m i.  Eupatorium. Compostas.

T a i* o p é . Dorstenia brasiliensis. Urticaceas.
T a r i iB iiá .  Vitex. Verbenaceas.

T a ta B ’é. Genero ignorado. Leguminosas. —  Boa madeira de 
carpintaria. Queimada, exhala um cheiro péssimo e de que lhe 
veio 0 nome por que é conhecida.

TAti»y>B». Morus. Urticaceas. —  Empregada em tinturaria.
T a iu y á »  Brionia. Cucurhitaceas.
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T a ii i l ie la i* y - s i« a * H . V a n tlw u ylon »  Vaiithoxyleas. 

T e ía ifo e ta r y - m L  Veja-se T e m b e ta n j-g u a z ú .  

T e y ia -e a á . E u p a to r iu m . Goinposlas.

T i m b ú .  P a u llin e a . Sapindaceas.

TB iB ibó-B B iorofi. T im b ò  b ra n co.

TÍBMl>ó-|6Ítá. T im b ò  rôooo.

ToB'0 -c*aá. M e lilo iiis  o ffic in a lis . liCgimiinosas. 
Toi*»-vaa-j(tBÍ. Veja-se T o r o -c a á .

T«fiií^a«-t*aa. Mentha polegium. Labiadas. 

T M ^ B îïf i- fa m b ïiy . (E’ o leite da virgem), Euphoibiaceas. 

1i’U 2»aei-ííaM »S»ííy-8BBÍ. (ieiiero ignorado. Polygaleas. 
T i t 5» a c í- y e í i .  (Batata da virgem.) Aristoloclieas. 

T ta y a -i* e iiig » ia . Inula. Compostas.

■ I'

u

UI»a-H*og'iia-y«i^'uaBia. Brionia. Cucurbitaceas. 

U b a - ii i i i ib é . Vitex. Verbenaceas.

l '9 * u l i i i - v c t im a . Ei/;;aío/7Mm. Compostas,— Planta de tin­
turaria.

U rc&cu. Bixa orellana. Bixineas.

U n itb cS e y . Ceuero ignorado. Leguminosas.

Ui*uiBU-liée. Glycyrrliisa medüerranea. Leguminosas.

V

VíM Btal. Acacia ferox. Leguminosas.

' tf,-.!' '
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^  ttesti’H jia , Carica. Papayaceas.

V a» íB ai.el« í-caí» . Genista. Legmuinosas. 
Ya^^uaB-iiBuli. Salvia. Labiadas. 

l  a t a i .  Areca oleracea. Palmeiras.

Y a t a i b a .  liymemea. Legumiiiosas.

Aai.aa-|i«»fiii. Phcenix silvestris. Palmeiras.
^ m e i u  at a . Frag aria. Jlosaceas,

Y b a n a .  Yuca gloriosa. Liliaceas.

^ b » r a - a e a - jy a .  Crescentia. Hignoiiiaccas,
^ b l r a - t a i .  Genero ignoiado. Riiiaceas.

Veja-se Caa-cati.
Y e r b a  t ia  C r u z .  Veja-se Gaá-curuzú.
Y e r b a  da» ju r e r w .  Conisa. Compostas.

Y e r b a  »a^^ratla. Veja-se Caá-curuzú.

Y e lia * a - b a y . Poligonium convolvulus. Polygoneas.

Ysi|)4*-C^H. Genero ignorado. Asclepiadeas — Fornprp .m. 
succo qne fervido serve pa?a vidrar vasos.

Y ítig„» _ y„. Fornece uma tinta amarella.

Y iia p ec-a iü j^ a . SmUax. Asparagiueas.
Yt«a:]i«>fai-2> ita. Veja-se Yuapecanga. '
Y u i | u e r i .  Rubus. Hosaceas.

Y « í|iú « ri-|» e y . Plerocarpus draco. Legnminosas. -

z

:earzaiiiora. Veja-se Yuqueri.
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